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Epinomis 

Clínias; E i s - n o s , e s t r a n g e i r o , t o d o s n ó s t r ê s - t u , eu e 

M e g i l o a q u i , a f im d e e x a m i n a r a q u e s t ã o d a s a b e d o ­

r i a , e d i s c u t i r o c u r s o de, e s t u d o s q u e , s e g u n d o n ó s , to r ­

n a u m a p e s s o a q u e s e e m p e n h a n o p e n s a r t ã o s á b i a 

q u a n t o é p o s s í v e l a u m s e r h u m a n o o ser , v i s to q u e , 

e m b o r a t e n h a m o s e s t a b e l e c i d o m i n u c i o s a m e n t e t u d o 

o m a i s que , c o n c e r n e à l e g i s l a ç ã o , n ã o d e f i n i m o s e t a m ­

p o u c o d e s c o b r i m o s o q u e é de m a i o r m o n t a , a s a b e r , o 

q u e s e i m p õ e a u m s e r h u m a n o a p r e n d e r p a r a c o n v e r -

ter-se n u m s á b i o . E p r e c i s o q u e n ã o r e n u n c i e m o s a e s t a 

q u e s t ã o n e s t a o p o r t u n i d a d e , j á q u e fazê-lo s i g n i f i c a r i a 

d e i x a r l a r g a m e n t e í n a t i n g i d a a m e t a d e n o s s o s l a b o r e s , 

a q u a l e r a e s c l a r e c e r a s c o i s a s d o i n í c i o a o f im, 

0 ateniense: E x c e l e n t e i d é i a , C l í n i a s , m a s t e m o q u e 

e s t e j a s n a i m i n ê n c i a d e o u v i r u m a estranha e x p l i c a ­

ç ã o , a d e s p e i t o d e , d e u m c e r t o m o d o , n ã o s e r e s t r a ­

n h a . A r a ç a h u m a n a n ã o é , e m r e g r a , b e m - a v e n t u r a ­

d a o u fel iz . M u i t a s p e s s o a s , c o m b a s e n a s u a e x p e r i ê n ­

c i a d e v i d a , e x p r i m e m e s t a m e s m a p o s i ç ã o . P r e s t a 

a t e n ç ã o , p o r t a n t o , e c o n s i d e r a c o m r i g o r s e p e n s a s 

q u e e u t a m b é m , s e g u i n d o - o s , e s t o u c o r r e t o n e s s e p o n ­

to . A f i r m o q u e a s p e s s o a s n ã o p o d e m s e t o r n a r b e m -

a v e n t u r a d a s o f e l i z e s , s a l v o p o r a l g u m a s e s c a s s a s ex­

c e ç õ e s q u e e s c a p a m a e s s a r e g r a ; r e s t r i n j o m i n h a a f i r ­

m a ç ã o à d u r a ç ã o d e n o s s a s v i d a s . A q u e l e s q u e s e es ­

f o r ç a m p a r a v i v e r o m a i s n o b r e m e n t e p o s s í v e l a o l o n ­

g o d e s u a s v i d a s e , o o s e u d e s f e c h o , m o r r e r n o b r e ­

m e n t e , a c a l e n t a m a b o a e s p e r a n ç a d c a l c a n ç a r , a p ó s 

a m o r t e , t u d o a q u i l o p e l o q u e s c e s f o r ç a r a m . N ã o 

e s t o u d i z e n d o n a d a a r g u t o , l i i n i t a n d o - m e a r e p e t i r o 

q u o d e c e r t a f o r m a t o d o s n ó s , g r e g o s e b á r b a r o s , * •iâtemfcinrfi! EkXl\veç 

s a b e m o s , o u s e j a , q u e d e s d e o p r i n c í p i o a e x i s t ê n c i a XE KQU, (3ctpfiütp0l. 
é d u r a p a r a t o d o s e r v i v o . C o m e ç a m o s p o r t e r q u e ( „ j j 

p a s s a r p e l o e s t á g i o d c e m b r i õ e s ; a s e g u i r t e m o s q u e 

n a s c e r e n a s e q ü ê n c i a r e c e b e r i n s t r u ç ã o c e d u c a ç ã o , 

e s o m o s u n â n i m e s q u a n t o a s u s t e n t a r q u e t o d o s es ­

s e s e s t á g i o s e n v o l v e m s o f r i m e n t o s i n c o n t á v e i s . A l i á s , 

s c n ã o c o m p u t a r m o s o s m o m e n t o s á r d u o s , m a s s o ­

m e n t e a q u i l o q u e t o d o s c o n s i d e r a r i a m t o l e r á v e l , o 

( e m p o [ d e q u e d i s p o m o s j s e r e v e l a r á d e m a s i a d a m e n ­

t e e f ê m e r o , u m p e r í o d o q u o p a r e c e p e r m i t i r n o s e r 

h u m a n o r e s p i r a r u m p o u c o a í p e l o m e i o d e s u a v i d a . 
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Epinomis 

CUnias: E i s - n o s , e s t r a n g e i r o , t o d o s n ó s t r ê s - t u , eu e 

M e g i l o a q u i , a f i m d e e x a m i n a r a q u e s t ã o d a s a b e d o ­

r i a , e d i s c u t i r o c u r s o d e e s t u d o s q u e , s e g u n d o n ó s , tor­

n a u m a p e s s o a q u e s e e m p e n h a n o p e n s a r t ã o s á b i a 

q u a n t o é p o s s í v e l a u m s e r h u m a n o o ser , v i s t o q u e , 

e m b o r a t e n h a m o s e s t a b e l e c i d o m i n u c i o s a m e n t e t u d o 

o m a i s q u e c o n c e r n e à l e g i s l a ç ã o , n ã o d e f i n i m o s e t a m ­

p o u c o d e s c o b r i m o s o q u e é de m a i o r m o n t a , a s a b e r , o 

q u e s e i m p õ e a u m s e r h u m a n o a p r e n d e r p a r a c o n v e r ­

te r - se n u m s á b i o . E p r e c i s o q u e n ã o r e n u n c i e m o s a e s t a 

q u e s t ã o n e s t a o p o r t u n i d a d e , j á q u e fazê-lo s i g n i f i c a r i a 

d e i x a r l a r g a m e n t e i u a t i n g i d a a m e t a d e n o s s o s l a b o r e s , 

a q u a l e r a e s c l a r e c e r a s c o i s a s d o i n í c i o a o f im. 

O ateniense: E x c e l e n t e i d é i a , C l í n i a s , m a s t e m o q u e 

e s t e j a s n a i m i n ê n c i a d e o u v i r u m a estranha e x p l i c a ­

ç ã o , a d e s p e i t o d e , d e u m c e r t o m o d o , n ã o s e r e s t r a ­

n h a . A r a ç a h u m a n a n ã o é , e m r e g r a , b e m - a v e n t u r a ­

d a o u fel iz . M u i t a s p e s s o a s , c o m b a s e n a s u a e x p e r i ê n ­

c i a d e v i d a , e x p r i m e m e s t a m e s m a p o s i ç ã o . P r e s t a 

a t e n ç ã o , p o r t a n t o , e c o n s i d e r a c o m r i g o r s e p e n s a s 

q u e e u t a m b é m , s e g u i n d o - o s , e s t o u c o r r e t o n e s s e p o n ­

to. A f i r m o q u e a s p e s s o a s n ã o p o d e m s e t o r n a r b e m -

a v e n t u r a d a s e f e l i z e s , s a l v o p o r a l g u m a s e s c a s s a s ex­

c e ç õ e s q u e e s c a p a m a e s s a r e g r a ; r e s t r í n j o m i n h a af i r ­

m a ç ã o à d u r a ç ã o d e n o s s a s v i d a s . A q u e l e s q u e s e es ­

f o r ç a m p a r a v i v e r o m a i s n o b r e m e n t e p o s s í v e l a o l o n ­

g o d e s u a s v i d a s e , a o s e u d e s f e c h o , m o r r e r n o b r e ­

m e n t e , a c a l e n t a m a b o a e s p e r a n ç a d e a l c a n ç a r , a p ó s 

a m o r t e , t u d o a q u i l o p e l o q u e s e e s f o r ç a r a m . N ã o 

e s t o u d i z e n d o n a d a a r g u t o , l i r n i t a n d o - m e a r e p e t i r o 

q u e de c e r t a f o r m a t o d o s n ó s , g r e g o s e , b á r b a r o s , * • yàtoofwfjitte EWr\V£Ç 

s a b e m o s , ou s e j a , q u e d e s d e o p r i n c í p i o a e x i s t ê n c i a tE KOil PcxpfjapOl. 

é d u r a p a r a l o d o s e r v i v o . C o m e ç a m o s p o r t e r que , ( „ ( j 

p a s s a r p e l o e s t á g i o d e e m b r i õ e s ; a s e g u i r t e m o s q u e 

n a s c e r e n a s e q ü ê n c i a r e c e b e r i n s t r u ç ã o e e d u c a ç ã o , 

e s o m o s u n â n i m e s q u a n t o a s u s t e n t a r q u e t o d o s es ­

ses e s t á g i o s e n v o l v e m s o f r i m e n t o s i n c o n t á v e i s . A l i á s , 

s e n ã o c o m p u t a r m o s o s m o m e n t o s á r d u o s , m a s so ­

m e n t e a q u i l o q u e t o d o s c o n s i d e r a r i a m t o l e r á v e l , o 

t e m p o [de q u e d i s p o m o s | s e r eve l a r á , d e m a s i a d a m e n ­

t e e f ê m e r o , u m p e r í o d o q u e p a r e c e p e r m i t i r a o s e r 

h u m a n o r e s p i r a r u m p o u c o a í p e l o m e i o d e s u a v i d a . 
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M a s , de p r o n t o , s o b r e v é m a ve lh i ce , a q u a l t e n d e a tor­

n a r t o d o a q u e l e q u e leva e m c o n s i d e r a ç ã o a t o t a l i d a d e 

d e s u a v ida d e s t i t u í d o d a v o n t a d e d e r e t o m á - l a , a n ã o se r 

q u e esteja e m b a l a d o p o r u r n a m u l t i d ã o d e i d é i a s p u e r i s . 

E q u e p r o v a t e n h o e u disto?. . . Q u e r d i ze r , d e q u e o q u e 

e s t a m o s a g o r a i n v e s t i g a n d o a p o n t a n e s s a d i r e ç ã o . O o b ­

je to de n o s s a i nves t i gação é c o m o t o r n a r - s e s á b i o , c o m o 

s e e s s a f a c u l d a d e fosse e m t o d o s e n c o n t r a d a . M a s e l a es­

c a p a t o d a vez q u e a l g u é m a t i n g e q u a l q u e r c o n h e c i m e n ­

t o e s p e c i a l i z a d o e m q u a i s q u e r d a s c h a m a d a s a r t e s o u 

r a m o s d a s a b e d o r i u o u e m q u a i s q u e r d o s o u t r o s c a m p o s 

t i d o s g e r a l m e n t e c o m o c i ê n c i a s , o q u e s u g e r e q u e n a d a 

d i s so m e r e c e o nome . dc s u b e d o r i a no q u e c o n c e r n e a 

essa es fe ra d o h u m a n o . Por o u t r o l a d o , e m b o r a a a l m a 

es te ja m a r c a n t e m e n t e c o n v i c t a e t e n h a a i n t u i ç ã o de q u e 

• cA aPmo f> ro-nfltao!1 com o c o n s t i t u i dc a l g u m m o d o s u a n a t u r e z a d e t e r s a b e d o r i a , • 

solwdo/iifl. Qfc< c// é i n t e i r a m e n t e i n c a p a z de d e s c o b r i r o q u e é [ s a b e d o r i a ] 
cVrpií/)fi'rri <• o Çfédnii. (n.l.) e q u a n d o e (-orno é a t i n g i d a . Em t a i s c i r c u n s t â n c i a s n ã o 

s e r á n o s s a d i f i c u l d a d e a c e r c a d a s a b e d o r i a t o t a l m e n t e 

cab íve l b e m c o m o n o s s a i nves t i gação? I sso p a s s a a se r 

u m p r o j e t o m a i s a m b i c i o s o d o q u e t o d o s n ó s p o d e r í a ­

m o s e s p e r a r - n ó s q u e s o m o s c a p a z e s d e e x a m i n a r a n ó s 

m e s m o s e os o u t r o s de m a n e i r a i n t e l i g e n t e e c o e r e n t e p o r 

• • 'PPotòo aftide n T] m e i o de a r g u m e n t o s de t o d a e spéc i e e u t i l i z a d o s em to-

|J.aiEUTllcr| o método d o s os s e n t i d o s . • • N ã o c o n c o r d a r e m o s q u e a s s i m é? 

Boowitioo do [xiftfwiçõo dos Clínias: E poss íve l q u e c o n c o r d e m o s , e s t r a n g e i r o , já q u e , 

ídéios. (n.t.) c o m o t e m p o , c h e g a m o s a p a r t i l h a r t u a e s p e r a n ç a de 

q u e p o d e m o s a t i n g i r a p l e n a v e r d a d e n e s s e s a s s u n t o s . 

O ateniense: Em p r i m e i r o l u g a r é n e c e s s á r i o q u e exa ­

m i n e m o s t o d a s a s o u t r a s m a t é r i a s q u e r e c e b e m o n o m e 

d e c i ê n c i a s , m a s q u e n ã o t o r n a m s á b i o s o s q u e a s c o m ­

p r e e n d e m e a s p o s s u e m . A p ó s a s t i r a r m o s d e n o s s o ca­

m i n h o t e n t a r e m o s i d e n t i f i c a r a q u e l a s d e q u e n e c e s s i ­

t a m o s , e e n t ã o a p r e n d ê - l a s . 

P a r a c o m e ç a r , e n t r e a s c i ê n c i a s q u e s ã o d e p r i m e i r a ne­

c e s s i d a d e p a r a a r a ç a h u m a n a , c o n s i d e r e m o s a s q u e s ã o 

a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s á v e i s e v e r d a d e i r a m e n t e p r i m o r 

d i a i s ; m a s c o n s i d e r e m o s t a m b é m p o r q u e a q u e l e s q u e a s 

c o n h e c e m , e m b o r a t e n h a m , o u t r o r u , g o z a d o d a r e p u t a ­

ç ã o d e s á b i o s , a t u a l m e n t e d e l a c a r e c e m , s e n d o , a o con­

t r á r i o , c e n s u r a d o s p o r t a l c o n h e c i m e n t o . Nós a s ident i f i ­

c a r e m o s e m o s t r a r e m o s q u e v i r t u a l m e n t e t o d o s q u e 
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a m b i c i o n a m u m a r e p u t a ç ã o d e t e r s e c o n v e r t i d o n a 

m e l h o r p e s s o a pos s íve l d e l a s s e e s q u i v a m a fim de ad ­

q u i r i r s a b e d o r i a e p r a t i c á - l a . 

P r i m e i r a m e n t e , t e m o s o c o n h e c i m e n t o q u e d i z r e s p e i t o 

a o s a n i m a i s q u e s e d e v o r a m e n t r e si. S e g u n d o a l e n d a 

foi i s to q u e n o s c o n d u z i u a o h á b i t o d e c o m e r a l g u n s 

t i p o s d e a n i m a i s , e n q u a n t o n o s a b s t e m o s t o t a l m e n t e 

d e f aze r d e o u t r o s n o s s o a l i m e n t o . Q u e o s a n t i g o s n o s 

p e r d o e m , c o m o e f e t i v a m e n t e o f a z e m , m a s q u e a s p r i ­

m e i r a s p e s s o a s a p o r m o s d e l a d o s e j a m o s e s p e c i a l i s t a s 

n o c o n h e c i m e n t o q u e a c a b a m o s d e m e n c i o n a r . A s e g u i r 

[ t e m o s q u e a f i r m a r ] q u e a p r o d u ç ã o d e f a r i n h a d e ce­

v a d a e f a r i n h a d e t r i go a s s o c i a d a a o c o n h e c i m e n t o d e 

c o m o u s á - l a s p a r a a n u t r i ç ã o , e m b o r a r e p r e s e n t e u m a 

a t i v i d a d e b e l a e e x c e l e n t e , j a m a i s l o g r a r á t o r n a r a l g u é m 

i n t e i r a m e n t e s á b i o , p o r q u a n t o a m e r a e x p r e s s ã o pro­

dução n a q u a l i d a d e d e s a b e d o r i a e n g e n d r a r i a a aver ­

s ã o r e l a t i v a m e n t e a o s p r ó p r i o s p r o d u t o s . T a m p o u c o a 

c a p a c i d a d e d e c u l t i v a r t o d a a t e r r a f a r i a d e a l g u é m u m 

c o m p l e t o s á b i o , v i s to q u e n ã o é c l a r a m e n t e g r a ç a s à a r t e 

m a s s i m g r a ç a s a u m a h a b i l i d a d e n a t u r a l p r o c e d e n t e 

d e u m d e u s q u e t o d o s n ó s n o s d i s p u s e m o s a t r a b a l h a r 

a t e r r a ; t a m p o u c o a i n d a s e r i a a e s t a c a g e m d e a l o j a m e n ­

tos , o u a c o n s t r u ç ã o c o m o u m t o d o , o u a a r t e d e confec­

c i o n a r t o d o s o s t i p o s d e m ó v e i s e i m p l e m e n t o s , q u e in­

c lu i os of íc ios do c a r p i n t e i r o e do f e r r e i r o , a m o d e l a ­

g e m e a t e c e l a g e m , b e m c o m o o f a b r i c o de t o d o s os ins ­

t r u m e n t o s . E s s e c o n h e c i m e n t o t e m u t i l i d a d e p r á t i c a 

p a r a a m a s s a d a s o c i e d a d e , p o r é m n ã o é c o n s i d e r á v e l 

q u a n d o s e t r a t a d a v i r t u d e . T a m b é m n ã o s e r á a a r t e d a 

c a ç a s o b t o d a s a s s u a s v a r i a d a s f o r m a s q u e t o r n a r á al­

g u é m n o b r e e s á b i o , e m b o r a t e n h a e s s a st; a p r i m o r a d o 

e e n v o l v a g r a n d e d e s t r e z a . E t a m p o u c o o u t o r g a s a b e d o ­

r i a a d i v i n a ç ã o ou a c a p a c i d a d e g e r a l de i n t e r p r e t a r 

o r á c u l o s , j á q u e se o i n t é r p r e t e s a b e o q u e d i z , f a l t a - lhe 

a c o m p r e e n s ã o d a v e r d a d e d o q u e d iz . 

P e r c e b e m o s a g o r a q u e e s s a s a r t e s n o s c a p a c i t a m a ad­

qu ir i r a s c o i s a s neces sár ia» à v i d a , m a s q u e , t a m b é m , 

n e n h u m a d e l a s t o r n a a l g u é m s á b i o . Resta u m a e s p é c i e 

de jogo, o q u a l se l i m i t a a s e r i m i t a t i v o e n ã o é , e in a b ­

s o l u t o , s é r i o . A q u e l e s q u e o p r a t i c a m u t i l i z a m m u i t o s 

i n s t r u m e n t o s e m u i t o s ges tos c o r p o r a i s , i n c l u i n d o u m a 
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m í m i c a n e m s e m p r e d e c e n t e . E n v o l v e h a b i l i d a d e s q u e 

f azem u s o d a s p a l a v r a s , I o d a s a s a r t e s d a s M u s a s e o s 

g ê n e r o s d e r e p r e s e n t a ç ã o v i s u a l , q u e s ã o r e s p o n s á v e i s 

p e l a p r o d u ç ã o d e u m a m u l t i p l i c i d a d e d e f i g u r a s v a r i a 

* fe tos últimos antes n quf d a s em d i v e r s o s v e í c u l o s , t a n t o ú m i d o s q u a n t o s e c o s . * 

Tfotão se í s | « t i cão a E n t r e t a n t o , a a r t e i m i t a t i v a n ã o t o r n a n i n g u é m s á b i o 

pmm c o csculbtófi. (n,(.) em q u a i s q u e r d e s s a s c o i s a s , m e s m o a q u e l e s q u e p r a t i ­

c a m s u a a r t e c o m o m á x i m o ele c i r c u n s p e c ç ã o . 

E s t a n d o t o d a s e s s a s m a t é r i a s a b o r d a d a s , o g r u p o q u e 

s e s e g u e s e n o s a f i g u r a c o m o o s t i p o s d e d e f e s a , q u e 

a s s u m e m f o r m a s d i fe ren tes e b e n e f i c i a m m u i t a s p e s s o a s . 

0 t i p o p r i n c i p a l e m a i s d i f u n d i d o , a a r t e da g u e r r a , 

• *...CJXpaTqyiKr| c o n h e c i d a eximo e s t r a t é g i a m i l i t a r , * • é r e p u t a d í s s i m o 

xexvq aiíe da eslitafégia. d o p o n t o d e v i s t a d a u t i l i d a d e , m a s r e q u e r u m a e n o r -

(ti.t; m e d o s e d e b o a s o r t e , s e n d o c o n c e d i d o à s p e s s o a s m a i s 

p e l a c o r a g e m d o q u e p e l a s a b e d o r i a . I g u a l m e n t e a a r t e 

c h a m a d a m e d i c i n a é p o r c e r t o u m a d e f e s a , n e s t e c a s o 

c o n t r a t o d o s o s d a n o s q u e o c l i m a in f l i ge a o s a n i m a i s 

m e d i a n t e o f r io , o c a l o r i n t e m p e s t i v o e o u t r a s c o i s a s do 

g ê n e r o . T o d a v i a , n e n h u m a d e s s a s a r t e s s e d i s t i n g u e 

c o m o a s a b e d o r i a m a i s g e n u í n a . F a l t a - l h e s m e d i d a , r e ­

c o r r e m à s o p i n i õ e s e p r o c e d e m p o r c o n j e c t u r a s . T a m ­

b é m c h a m a r e m o s ele d e f e n s o r e s o s p i l o t o s d a s n a u s e 

o s m a r i n h e i r o s , m a s n i n g u é m o u s a r á p r o c l a m a r c o m o 

s á b i o u m ú n i c o d e l e s . N i n g u é m p o d e r i a a t i n a r c o m o 

c o n h e c i m e n t o d o ó d i o o u d a a m i z a d e d o v e n t o , m e s m o 

q u e a a r t e d a n a v e g a ç ã o s e a g r a d a s s e s o b r e m a n e i r a c o m 

e s s e c o n h e c i m e n t o . T a m p o u c o s ã o s á b i o s a q u e l e s h o ­

m e n s q u e p r e t e n d e m ser d e f e n s o r e s e m p r o c e s s o s devi ­

d o a s u a h a b i l i d a d e d i s c u r s i v a ; s u a a t e n ç ã o a o c a r á t e r 

d a s p e s s o a s s e b a s e i a n a m e m õ r i a e n o c o n t a t o r o t i n e i ­

ro c o m a o p i n i ã o e e l e s p e r a m b u l a m d i s t a n t e s da ver ­

d a d e a c e r c a do q u e é a u t e n t i c a m e n t e j u s t o . * * * 

C a n d i d a t a n d o s e à r e p u t a ç ã o d e s a b e d o r i a s u r g e - n o s 

;ojíslos. (n.t.) a i n d a u m a c e r t a c a p a c i d a d e e s t r a n h a , q u e a m a i o r i a 

n ã o c h a m a r i a d e s a b e d o r i a , m a s d e d o m n a t u r a l . Algu­

m a s p e s s o a s a p r e n d e m f a c i l m e n t e q u a l q u e r c o i s a q u e 

seja o b j e t o d e seu e s t u d o e s e l e m b r a m c o m p r e c i s ã o d e 

u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e c o i s a s , e a l g u n s s ã o c a p a ­

zes de t r a z e r à m e n t e o q u e é út i l a c a d a um - o que. 

e n c o n t r a r i a a d e q u a ç ã o se t i ve s se q u e o c o r r e r - e ccle-

r e m e n t e o rea l i za . Q u a n d o a t e n t a m o s par t i t a i s p e s s o a s . 

• * • (Vtico ícilrsodo do 
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a l g u n s j u l g a r ã o e s s e s t r a ç o s c o m o u m d o m n a t u r a l , e n ­

q u a n t o o u t r o s o s d e n o m i n a r ã o s a b e d o r i a , e a i n d a h a ­

v e r á q u e m v e r á n i s s o u m a n a t u r a l a g i l i d a d e d a m e n t e . 

M a s n e n h u m a p e s s o a i n t e l i g e n t e j a m a i s s e i n c l i n a r á a 

c o n s i d e r a r a l g u é m g e n u i n a m e n t e s á b i o p o r d e t e r q u a i s ­

q u e r d e s s e s t r a ç o s . 

M a s p o r c e r t o d e v e h a v e r a l g u m a c i ê n c i a cu ja p o s s e tor­

n a u m i n d i v í d u o g e n u i n a m e n t e s á b i o e n ã o m e r a m e n ­

t e d e t e n t o r d a r e p u t a ç ã o d e s á b i o . V e j a m o s e n t ã o . Li­

d a m o s c o m u m a m a t é r i a e x t r e m a m e n t e di f íc i l , a s a b e r , 

d e s c o b r i r u m a c i ê n c i a d i s t i n t a d a q u e l a s q u e a b o r d a ­

m o s , q u e p o s s a s e r t a n t o g e n u í n a q u a n t o p l a u s i v c l m e n t e 

c h a m a d a d e s a b e d o r i a , e q u e t o r n e o s e u p o s s u i d o r e m 

l u g a r d e v u l g a r o u t o l o , u m s á b i o e b o m c i d a d ã o n o 

E s t a d o , u m g o v e r n a n t e o u g o v e r n a d o j u s to , s i n t o n i z a ­

d o c o n s i g o m e s m o e c o m o m u n d o . P r i n c i p i e m o s i d e n ­

t i f i c a n d o e s s a c i ê n c i a . D e t o d a s a s c i ê n c i a s a t u a l m e n t e 

e x i s t e n t e s , q u a l d e l a s - s e d e s a p a r e c e s s e c o m p l e t a m e n ­

t e d o â m b i t o d a r a ç a h u m a n a o u n ã o t ivesse s i d o d e ­

s e n v o l v i d a - f a r i a do s e r h u m a n o o m a i s e s t u l t o e es tú ­

p i d o d o s s e r e s vivos? A r igor , n ã o é n e m u m p o u c o difí­

c i l i d e n t i f i c á - l a . S e c o m p a r a r m o s , p o r a s s i m d i z e r , u m a 

c i ê n c i a c o m a o u t r a , p e r c e b e r e m o s q u e a q u e l a q u e c o n ­

c e d e u o d o m d o n ú m e r o p r o d u z i r i a a q u e l e e fe i to s o b r e 

t o d a a r a ç a d o s m o r t a i s . 

E u m d e u s m e s m o , a c r e d i t o , e . n ã o a l g u m a c a s o q u e n o s 

s a lva a o n o s p r o p o r c i o n a r t a l d á d i v a . M a s é i m p e r i o s o 

q u e d i g a a q u e d e u s m e r e f i ro , e m b o r a p a r e ç a e s t r a n h o 

e , n ã o o b s t a n t e , n u m c e r t o s e n t i d o n a d a e s t r a n h o . C o m o 

p o d e m o s n ó s n o s i m p e d i r d e c r e r q u e o que . p r o d u z to­

d a s a s c o i s a s b o a s p a r a n ó s n ã o é t a m b é m a c a u s a d o 

b e m q u e é , d e longe , o s u p r e m o b e m , o u se ja , a s a b e d o ­

r i a ? Ass im s e n d o , Megi lo e C h i n a s , q u a l é o d e u s a q u e 

m e ref i ro t ã o s o l e n e m e n t e ? O Céu , o d e u s q u e a c i m a d e 

q u a l q u e r o u t r o c o m j u s t i ç a d e v e r e c e b e r n o s s a s p r e ­

c e s c h o n r a s , tal c o m o f a z e m t o d o s os o u t r o s dáimons 

e d e u s e s . • • • • C o n c o r d a r e m o s c o m u n a n i m i d a d e q u e 

t e m s i d o e l e a c a u s a d e t o d o s o s o u t r o s b e n s p a r a n ó s . 

M a s d e c l a r a m o s q u e e l e é r e a l m e n t e a q u e l e q u e n o s 

d e u o n ú m e r o t a m b é m , c c o n t i n u a r á n o s d a n d o , s u p o n ­

d o q u e e s t e j a m o s d e s e j o s o s d e segui - lo e s t r i t a m e n t e . S e 

n o s d i s p u s e r m o s a c o n t e m p l a l o d a m a n e i r a c e r t a 

•*••... oxeoov 
otjpavov, Sv Kat 
SlKtXlOiaTOV. (DC 
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St.xip.ovec, tma Kat 
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O u p o v o ç (rcpmn r f c F c e i a 

• o tettflj, o aW: |i,<i»Oi>ííinr 
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q u e r <i c h a m e m o s de Universo, Olimpo ou Céu,' c o m o 

o p r e f e r i r m o s - p e r c e b e r e m o s m i n u c i o s a m e n t e c o m o 

d e c o r a n d o a s i m e s m o e f a z e n d o os a s t r o s r e v o l v e r e m 

n e l e a t r a v é s d e i o d a s a s s u a s ó r b i t a s p r o d u z a s e s t a ç õ e s 

e . p r o p o r c i o n a a l i m e n t o p a r a t o d o s . E m a s s o c i a ç ã o c o m 

a t o t a l i d a d e d o n ú m e r o , e le l a r n b é m f o r n e c e , i n s i s t i r í a ­

m o s , t u d o o m a i s eme i m p l i c a i n t e l i g ê n c i a e t u d o q u e é 

b o m . E e s t a s o m a é a co i s a m a i o r , p o i s p o d e u m a pes ­

s o a q u e d e l e recebe, o d o m d o s n ú m e r o s i r à f r e n t e p a r a 

s o n d a r p l e n a m e n t e a i n t e i r a r e v o l u ç ã o d o s c é u s . 

M a s r e t o r n e m o s a l g u n s p a s s o s a t r á s e r e c o r d e m o s q u e 

e s t á v a m o s c e r t í s s i m o s e m o b s e r v a r q u e , s e a r a ç a h u ­

m a n a fosse p r i v a d a d o n ú m e r o , j a m a i s c h e g a r í a m o s a 

q u a l q u e r s a b e d o r i a . S e r í a m o s a n i m a i s i n c a p a z e s d e 

p r o d u z i r o d i s c u r s o r a c i o n a l , o n o s s a a l m a n u n c a lo­

graria a t o t a l i d a d e d a v i r t u d e . U m a n i m a l q u e n ã o s a b e 

d i s t i n g u i r e n t r e o d o i s e o t r ê s , e e n t r e o í m p a r e o p a r , 

q u e se ja c o m p l e t a m e n t e i g n o r a n t e d o n ú m e r o n ã o po­

d e r i a j a m a i s a p r e s e n t a r u m d i s c u r s o d a s c o i s a s q u e 

a p r e e n d e u p e l o ú n i c o m e i o d e q u e d i s p õ e : a s e n s a ç ã o e 

a m e m ó r i a . P o r é m , e n q u a n t o n a d a o i m p e d e d e d e t e r o 

r e s t o da v i r t u d e - c o r a g e m e t e m p e r a n ç a - n i n g u é m 

q u e se ja d e s t i t u í d o d a c a p a c i d a d e d o v e r d a d e i r o d i s ­

c u r s o [ r a c i o n a l ) • * se t o r n a r á j a m a i s s á b i o , c t o d o a q u e ­

l e a q u e m fa l t e s a b e d o r i a , q u e é a p a r l e m a i o r da v irtu­

d e , n ã o p o d e r á j a m a i s t o r n a r - s e i n t e i r a m e n t e b o m o u , 

c o n s e q ü e n t e m e n t e , feliz. C o n c l u i - s e p e l a p l e n a necessi­

d a d e de, e m p r e g a r o n ú m e r o c o m o b a s e , e m b o r a o por 

q u ê d e s s a n e c e s s i d a d e ex ig i s se u m d i s c u r s o a i n d a m a i s 

l o n g o d o q u e t u d o epie e u d i s s e . M a s d e m o m e n t o e s t a 

r e m o s t a m b é m c e r t o s em fazer a s e g u i n t e a f i r m a ç ã o , a 

s a b e r , q u e n o q u e r e s p e i t a à s r e a l i z a ç õ e s a t r i b u í d a s à s 

o u t r a s a r t e s , a s q u e a c a b a m o s d e e x a m i n a r , a d m i t i n d o 

o d i r e i t o à e x i s t ê n c i a d e t o d a s a s a r t e s , n e n h u m a d e l a s 

p e r s i s t e : s ã o t o d a s t o t a l m e n t e e x c l u í d a s a o s u p r i m i r m o s 

a c i ê n c i a d o n ú m e r o . 

S e r e f l e t i r m o s n a s a r t e s , p o d e r í a m o s m u i t o b e m s u p o r 

q u e h á p o u c o s p r o p ó s i t o s q u e t o r n e m o s n ú m e r o s ne­

c e s s á r i o s à r a ç a h u m a n a , e m b o r a e s t e a s p e c t o se ja t a m ­

b é m i m p o r t a n t e . A d e m a i s , s e c o n t e m p l a r m o s o e l e m e n ­

t o d i v i n o e o s e l e m e n t o s m o r t a i s n a g e r a ç ã o d e s c o b r i r e ­

m o s r e v e r ê n c i a p e l o d i v i n o e t a m b é m o n ú m e r o e m s u a 
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v e r d a d e i r a n a t u r e z a . M a s m e s m o a s s i m , n e m s e q u e r u n i 

d e n ó s a i n d a c o m p r e e n d e r á seja a d i m e n s ã o d o p o d e r 

q u e o c o n h e c i m e n t o e s t r e i t o d o n ú m e r o n o seu c o n j u n ­

t o n o s c o n f e r e (visto q u e a s e s o m a r a o q u e m e n c i o n e i , 

t o d o s o s f e n ô m e n o s m u s i c a i s c l a r a m e n t e , r e q u e r e m 

m o v i m e n t o s e s o n s q u e s ã o b a s e a d o s no n ú m e r o ) seja -

o q u e é o m a i s i m p o r t a n t e - q u e o n ú m e r o é a c a u s a de 

t o d o s o s b e n s , n ã o o s e n d o d e n e n h u m m a l . M a s t o d o 

m o v i m e n t o q u e p o d e s e r c l a s s i f i c a d o c o m o i r r a c i o n a l , 

d e s o r d e n a d o , d i s f o r m e , p r i v a d o d e r i t m o e h a r m o n i a , 

c a r e c e i n t e i r a m e n t e d o n ú m e r o , ta l c o m o t u d o q u e p a r ­

t i c i p a d e q u a l q u e r m a l . E a s s i m q u e d e v e p e n s a r t o d o 

a q u e l e q u e d e s e j a m o r r e r feliz; e t o d o a q u e l e q u e , p o r 

n ã o t e r a t i n g i d o u m a o p i n i ã o v e r d a d e i r a , i g n o r a o jus ­

to , o b o m , o b e l o e t u d o q u e p e r t e n c e a e s t a o r d e m , n ã o 

s e r á j a m a i s c a p a z d e f a z e r u m d i s c u r s o n u m é r i c o d e 

m a n e i r a a p r o d u z i r e m s i m e s m o o u n o s o u t r o s u m a 

c o n v i c ç ã o c o m p l e t a . 

P r o s s í g a m o s a g o r a c o m o e x a m e d e s t a q u e s t ã o p r e c i s a : 

o n ú m e r o . C o m o a p r e n d e m o s a c o n t a r ? C o m o c h e g a ­

m o s a o s c o n c e i t o s dc um e dois? O u n i v e r s o n o s d o t o u 

d a c a p a c i d a d e n a t u r a l d e c o n c e i t u a r e n q u a n t o t a n t o s 

o u t r o s s e r e s v ivos c a r e c e m a t é m e s m o d a c a p a c i d a d e d e 

a p r e n d e r do p a i c o m o c o n t a r . * • • C o n o s c o , s e r e s h u ­

m a n o s , a p r i m e i r a co i sa q u e a d i v i n d a d e ; a l o j o u e m n ó s 

foi a f a c u l d a d e de c o m p r e e n d e r o q u e n o s é m o s t r a d o , e 

d e p o i s d i s s o [ a d i v i n d a d c | c o n t i n u o u a n o s m o s t r a r , e 

a i n d a o faz. E d a s c o i s a s q u e e la n o s m o s t r a , t o m a d a s 

u m a a u m a , o q u e n o s é , f a c u l t a d o c o n t e m p l a r q u e se ja 

m a i s b e l o q u e o d i a ? M a i s t a r d e , q u a n d o c o n t e m p l a ­

m o s a n o i t e , t u d o se a f i g u r a d i f e r en t e , à n o s s a v i s ã o . 

C o m o o c é u n u n c a c e s s a n o i t e a p ó s n o i t e e d i a a p ó s d i a 

d e a p r e s e n t a r e s se s m e s m o s e s p e t á c u l o s | i n c l u s i v e d o s 

c o r p o s c e l e s t e s c u m p r i n d o s e u s c u r s o s ) , n ã o c e s s a i g u a l ­

m e n t e de e n s i n a r a o s s e r e s h u m a n o s o um c o dois, a t é 

q u e m e s m o o m a i s o b t u s o d o s i n d i v í d u o s a p r e n d a sufi­

c i e n t e m e n t e b e m c o m o c o n t a r . D e fa to , q u e h a j a m t a m ­

b é m o três, o tjuatro e o múltiplo s e r á p o s s í v e l a c a d a um 

d e n ó s c o n c e b e r [ c c o n c e i t u a r ] a o c o n t e m p l a r m o s e s se s 

c o r p o s c e l e s t e s . D e s t a m u l t i p l i c i d a d e | d e n ú m e r o s ] , a 

d i v i n d a d e p r o d u z i u u r n a u n i d a d e , c r i a n d o a L u a q u e 

s e m o v e c m s e n c u r s o p o r vezes p a r e c e n d o m a i o r e . p o r 

* * * L-4 írSJWilo fio lltlidfldl! 

c do dunpidorfr; «a o ffrãb/r. 

o 'Pãvufaf/ix flbosdo o ÍP.rao 

do fjMooõo dn mímwo. («.(.) 
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vezes m e n o r , r e v e l a n d o - s e a c a d a d i a d i f e r e n t e a t é q u i n ­

z e d i a s e q u i n z e n o i t e s t r a n s c o r r e r e m ; i s to c o n s t i t u i u m a 

r e v o l u ç ã o , s e s e d e s e j a t r a t a r o c ic lo i n t e i r o c o m o u m a 

u n i d a d e e r e s u l t a q u e m e s m o o m a i s [ m e n t a l m e n t e ] 

a c a n h a d o d o s s e r e s v ivos d o t a d o p e l a d i v i n d a d e d a ca­

p a c i d a d e d e a p r e n d e r é c a p a z d e a p r e n d ê - l o . N e s t e s li­

m i t e s e r e l a t i v a m e n t e a e s s e s o b j e t o s , t o d a a p a r t e d o s 

s e r e s v ivos q u e p a r a i s so e s t a v a c a p a c i t a d a t o r n o u - s e 

e x t r e m a m e n t e h á b i l n o c o n t a r [ o u se j a , a t é q u i n z e | . 

o b s e r v a n d o o s f a tos i n d i v i d u a l m e n t e ; o r a , s e t o d a s a s 

c r i a t u r a s n ã o c e s s a m , n a s r e l a ç õ e s q u e p e r m u t a m , d e 

c a l c u l a r o s n ú m e r o s , é , e u o i m a g i n o , e m v i s t a d e u m a 

c i ê n c i a m a i s e l e v a d a e p a r a o p e r m i t i r q u e a d i v i n d a d e 

o r g a n i z o u o s m e s e s n o a n o , c o l o c a n d o n o c é u , c o m o o 

d i s s e m o s , a L u a q u e c r e s c e e m i n g u a , d e p o i s d o q u e 

t o d o s p r i n c i p i a r a m , p o r u m a b o a f o r t u n a , a c o n s i d e r a r 

n o s e u c o n j u n t o a s r e l a ç õ e s d o s n ú m e r o s e n t r e s i . G r a ­

ç a s a e s t e s e v e n t o » ce l e s t i a i s t e m o s c o l h e i t a s , a t e r r a g e r a 

a l i m e n t o s p a r a t o d o s o s s e re s v ivos e o s v e n t o s q u e so­

p r a m e a s c h u v a s q u e c a e m n ã o s ã o v i o l e n t o s e i m o d e -

r a d o s ; se , c o n t r a r i a n d o a i s to , a l g u m d e s s e s f e n ô m e n o s 

t r o u x e r c o n s i g o o m a l , n ã o é a d i v i n d a d e q u e d e v e r e ­

m o s c e n s u r a r , m a s s i m o s s e r e s h u m a n o s p o r n ã o o r d e ­

n a r e m c o r r e t a m e n t e s u a s p r ó p r i a s v i d a s . 

E m n o s s a i n v e s t i g a ç ã o s o b r e a s le is d e s c o b r i m o s q u e 

n ã o é d i f íc i l c o n h e c e r a s o u t r a s c o i s a s q u e r e p r e s e n t a m 

o m e l h o r p a r a o s s e r e s h u m a n o s , e q u e t o d o s n ó s s o m o s 

c o m p e t e n t e s t a n t o p a r a c o m p r e e n d e r o q u e n o s é d i t o 

q u a n t o p a r a a g i r b a s e a d o s n e s s a c o m p r e e n s ã o e n q u a n ­

to s o u b e r m o s o q u e é p r o v a v e l m e n t e v a n t a j o s o e o q u e 

n ã o é . R e a l m e n t e , p e r c e b e m o s e n t ã o e c o n t i n u a m o s a 

a f i r m a r q u e n e n h u m a d a s o u t r a s p e s q u i s a s é p a r t i c u ­

l a r m e n t e d i f íc i l , m a s q u e o c o m o t o r n a r - s e gente, d e b e m 

é u m p r o b l e m a s u m a m e n t e d i f íc i l . O u t r o s s i m , a d q u i r i r 

t u d o o m a i s q u e t e m o s c o m o b o m - r i q u e z a n a c o r r e t a 

q u a n t i d a d e e u m c o r p o d o t i p o a d e q u a d o - é , c o m o d i z 

o a d á g i o , t a n t o pos s íve l q u a n t o fác i l . /Vcresça-se a i s to 

q u e t o d o s c o n c o r d a r ã o q u e d e v e a a l m a s e r b o a , e 

q u a n t o a c o m o o d e v a se r , t o d o s a f i r m a m q u e é i m p e ­

r i o s o q u e s e j a j u s t a , t e m p e r a n t e , c o r a j o s a e t a m b é m 

s á b i a . E n t r e t a n t o , q u a n d o s e t r a t a d e [ d e f i n i r ] a for­

m a p r e c i s a d e s a b e d o r i a a s e r p o s s u í d a p e l a a l m a , 
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c o m o a c a b a m o s d e d e m o n s t r a r p o r m e n o r i z a d a m e n t e , 

c e s s a q u a l q u e r c o n s e n s o , a o m e n o s e n t r e o s m e m b r o s 

d a m u l t i d ã o . C o n t u d o , c o m efe i to d e s c o b r i m o s a g o r a 

a c i m a d e t o d a s a s a n t e r i o r e s f o r m a s d c s a b e d o r i a u m a 

q u e d e m o d o a l g u m é f a l t a d e s i g n i f i c a ç ã o , p e l o m e n o s 

a o a f i r m a r m o s q u e a l g u é m q u e t e m d o m í n i o d a s c i ên ­

c i a s q u e e s b o ç a m o s g a r a n t e u m a r e p u t a ç ã o d e s á b i o . 

M a s s e r ã o a q u e l e s q u e d e t ê m e s t e s c o n h e c i m e n t o s efe­

t i v a m e n t e s á b i o s e b o n s ? E i s to e x a t a m e n t e que . r e q u e r 

u m a d i s c u s s ã o s a t i s f a t ó r i a . 

Clínias: E s t r a n g e i r o , c o m o t i n h a s r a z ã o a o d i z e r q u e 

e m p r e e n d í a s g r a n d e s d i s c u r s o s a r e s p e i t o d e g r a n d e s 

a s s u n t o s ! 

O ateniense: De fa to , n ã o s ã o m a t é r i a s t r i v i a i s , C l í n i a s . 

M a s - c i s to é a i n d a m a i s dif íci l - e s t o u t e n t a n d o d i z e r 

c o i s a s q u e s ã o i n t e i r a e u n i v e r s a l m e n t e v e r d a d e i r a s . 

Clínias: N ã o t e n h o n e n h u m a d ú v i d a s o b r e i s s o , es ­

t r a n g e i r o . T o d a v i a , n ã o p e r c a s o â n i m o d e d i z e r o q u e 

p e n s a s . 

O ateniense: E s t á c l a r o , e n ã o p e r d e i s vós t a m b é m o 

â n i m o d e e s c u t a r - m e . 

Clínias: N ã o t e p r e o c u p e s , e fa lo e m n o m e d e n ó s d o i s . 

O ateniense: E x c e l e n t e . É p r e c i s o q u e c o m e c e m o s p e l o 

c o m e ç o . E m p r i m e i r o l u g a r , p a r e c e q u e a c i m a d e t u d o , 

n e c e s s i t a m o s d e s c o b r i r u m n o m e ú n i c o , s e o p u d e r ­

m o s , p a r a e s s a c o i s a q u e s u s t e n t a m o s s e r a s a b e d o r i a . 

S e s i m p l e s m e n t e f o r m o s i n c a p a z e s d e fazê- lo , a o m e ­

n o s t e r e m o s q u e , c o m o n o s s o s e g u n d o o b j e t i v o , d e t e r ­

m i n a r q u a l e q u a n t a s e s p é c i e s d e s a b e d o r i a é p r e c i s o 

q u e u m a p e s s o a c o n h e ç a a f im d e s e r s á b i o d e a c o r d o 

«Mm n o s s o d i s c u r s o . 

Clínias: P r o s s e g u e . 

O ateniense: O p o n t o a s e g u i r é q u e n i n g u é m c e n s u r e o 

l e g i s l a d o r p o r f aze r u m d i s c u r s o s o b r e o s d e u s e s q u e 

se ja m a i s b e l o e m a i s d i g n o d o q u e a q u e l e s a p r e s e n t a ­

d o s a t é a g o r a , e n v o l v e n d o se , p o r a s s i m d ize r , n u m no ­

b r e jogo e h o n r a n d o a o s d e u s e s , p a s s a n d o e m n o m e d o 

[ l e g i s l a d o r ] t o d a s u a v i d a e n t o a n d o - l h e s h i n o s e l h e s 

o f e r e c e n d o o e s p e t á c u l o d e s e u j ú b i l o . 
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Beoyoviav 
XOIVVJV K0CI 

Çoxyyovtav.... (n.t) 

"Cl ateniense se »c|ese no 

i f o w 9í <fc <J$ >A/s, onelc 

bola fín ewetfneln fins ífciisee, 

r f o S M gefc pefos nnisns 

liuinniiHS, rir.. TJcofíjnln nqui 

ICMÍI síntese dn teafiieein 

apostei nesse Üíwio dn ,A.r: 

SJjft. (n.t.) 

Clínias: M u i t o l i em d i t o , e s t r a n g e i r o ! Q u e p o s s a s p r o ­

p o r e o m o m e l » d e n o s s a s l e i s a t i n g i r m o s a o o f e r e c e r ­

m o s a o s d e u s e s esse. jogo d e l o u v o r e s u m a v i d a m a i s 

p u r a ( ! um fim q u e se ja ao m e s m o t e m p o o m e l h o r e o 

m a i s l ie lo! 

O ateniense: O ( p i e d i z e m o s , e n t ã o , C l í n i a s ? P a r e c e r á 

q u e e n t o a n d o h i n o s n o s d e u s e s o s e s t a r e m o s h o n r a n d o 

g r a n d e m e n t e e l h e s s o l i c i t a n d o q u e n o s i n s p i r e m a d i ­

z e r o m a i s h e l o e m e l h o r s o h r e e les? E i s to o q u e q u e r e s 

d i z e r , o u o u t r a c o i s a ? 

Clínias: P r e c i s a m e n t e isso. K e n t ã o , h o m e m a d m i r á v e l , 

o r a a o s d e u s e s c o m c o n f i a n ç a e p r o f e r e o d i s c u r s o q u e 

a t i o c o r r e a c e r c a d o s d e u s e s e d a s d e u s a s . 

0 ateniense.: A s s i m s e r á se o p r ó p r i o d e u s g u i a r - m e . 

A p e n a s j u n t a - t e a m i n h a o r a ç ã o . 

Clínias: P r o s s e g u e c o m leu d i s c u r s o a n o v a e t a p a . 

0 ateniense: Visto q u e as p e s s o a s no p a s s a d o f a l h a r a m 

e m s u a d e s c r i ç ã o d a g e r a ç ã o d o s d e u s e s e d o s s e re s v i 

vos,» p a r e c e - m e q u e «levo i n i c i a r [ m e u d i s c u r s o ] com­

p o n d o u m a e x p o s i ç ã o b a s e a d a n o d i s c u r s o a n t e r i o r , » • 

r e t o m a n d o m e u a t a q u e a o s r e l a t o s í m p i o s e d e c l a r a n d o 

q u e h á d e u s e s q u e z e l a m p o r t o d a s a s co i sas , g r a n d e s c 

p e q u e n o s , e (p ie s ã o i nexo ráve i s e m m a t é r i a d e jus t i ça . 

S u p o n h o (p ie t e l e m b r e s , C h i n a s , j á q u e vós , i nc lus ive , 

l o m a s l c s a p o n t a m e n t o s p o r e sc r i to . O q u e d i s s e m o s en­

t ã o é a b s o l u t a m e n t e v e r d a d e i r o . O p o n t o m a i s i m p o r 

l a n l c e ra (p ie c o m o um t o d o , a a l m a é m a i s v e l h a | e su­

p e r i o r e m d i g n i d a d e ] d o q u e q u a l q u e r c o r p o . V ó s l e m 

b r a i s ? C o m c e r t e z a d e v e i s l e m b r á - l o . Po i s o q u e é su­

p e r i o r , m a i s ve lho e m a i s s e m e l h a n t e ao d i v i n o a s s i m o c 

o b v i a m e n t e cm r e l a ç ã o ao q u e é i n fe r io r , m a i s n o v o e 

m o n o s v e n e r á v e l , e o q u e g o v e r n a ou c o n d u z é de t o d o s 

os r n o d o s m a i s ve lho do q u e o q u e é , g o v e r n a d o ou con­

d u z i d o . A d m i t a m o s , p o r t a n t o , es te p o n t o , a s a b e r , q u e a 

a l m a é m a i s ve lha [e m a i s d i g n a ] q u e o c o r p o . M a s se 

a s s i m for, o p r i n c í p i o q u e e s t a b e l e c e m o s em n o s s o pr i ­

m e i r o d i s c u r s o s o b r e a g e r a ç ã o s e r á m a i s p l a u s í v e l ] e 

conf iáve l ] q u e o d o s a n t i g o s . A d m i t a m o s , t a m b é m , q u e 

n o s s o p o n t o dc p a r t i d a , é m e l h o r do q u e o d e l e s e q u o 

e s t a m o s d a n d o o s p a s s o s ce r to s n a a b o r d a g e m d a p o r t e 

d e m a i o r m o n t a d a s a b e d o r i a , a g e r a ç ã o d o s d e u s e s . 

524 



Epinomis 

Clínias: T o d o s t e r ã o q u e c o n v i r q u e e s t a m o s e n u n c i a n ­

d o e s s a s m a t é r i a s o m e l h o r q u e p o d e m o s . 

O ateniense: Q u a n d o u m a a l m a c um c o r p o sc a s s o c i a m 

p a r a f o r m a r u m a e s t r u t u r a ú n i c a e p r o d u z i r u m a for­

m a ú n i c a , e s t a r e m o s c e r t o s c m d i z e r , s e g u n d o a n a t u r e ­

z a , q u e s e t r a t a v e r d a d e i r a m e n t e d e u m s e r vivo? 

Clínias: S e g u r a m e n t e . 

0 ateniense: E n t ã o e s t a r e m o s a t r i b u i n d o a e s s a asso­

ciação a d e n o m i n a ç ã o m a i s c o r r e t a a o c h a m á - l a d e 

ser v ivo? 

( lanas: S i m . 

O ateniense: È p r e c i s o t a m b é m , c o m t o d a a p l a u s i b i l i -

d a d e , r e c o n h e c e r c i n c o c o r p o s s ó l i d o s , d o s q u a i s p o d e ­

m o s e x t r a i r [ c f a b r i c a r ] a s f i g u r a s m a i s b e l a s e m a i s 

p e r f e i t a s . A e s p é c i e r e s t a n t e | d o s e r vivo] p o s s u i u m a 

f o r m a ú n i c a p o i s a a l m a , a e s p é c i e m a i s d i v i n a [ d o 

s e r ] » » ' é a ú n i c a co i s a q u e p o d e r i a s e r i n c o r p ó r e a ou 

a b s o l u t a m e n t e inco lor . E o ú n i c o e n t e n a t u r a l m e n t e 

a p t o p a r a f a b r i c a r e c r i a r , e n q u a n t o o c o r p o , n ó s o afir­

m a m o s , »c p r e s t a a s e r f a b r i c a d o , a s e r t r a n s f o r m a d o e 

s e r v i s to . • • • • A e s p é c i e d e e n t e a n t e r i o r ( q u e o d i g a m o s 

n o v a m e n t e , p o r q u a n t o n ã o deve; s e r e x p r e s s o u m a s ó 

vez) é a p t a n a t u r a l m e n t e a s e r invis íve l , b e m c o m o inte­

l igen te c in te l ig íve l , d o t a d a dc m e m ó r i a e c a p a c i d a d e 

d e c á l c u l o a o e m p r e g a r a a l t e r n â n c i a d o s n ú m e r o s ím­

p a r e s e p a r e s . H a v e n d o c i n c o cor p os , e n t ã o , q u e d e c l a ­

r e m o s s e r e m e les o logo, a á g u a , o a r , a t e r r a e o é t e r , e 

q u e c a d a u m a d a s m ú l t i p l a s e v a r i a d a s e s p é c i e s d e se­

res v ivos é l e v a d a à p e r f e i ç ã o t e n d o um d e s s e s | c o r p o s ] 

d e s e m p e n h a n d o a f u n ç ã o pr inc ipa l . 

Faz-se m i s t e r e s t u d a r c a d a u m d e s s e s e l e m e n t o s ind iv i ­

d u a l m e n t e c o m o s e g u e . T o m e m o s o e l e m e n t o t e r r e s t r e 

c o m o o p r i m e i r o g r u p o , o q u a l i n c l u i t o d o s o s s e r e s 

h u m a n o s , a l é m d e t o d o s o s s e r e s v ivos d o t a d o s d e m u i ­

t a s p e r n a s e a q u e l e s q u e n ã o a s p o s s u e m , t o d o s a q u e ­

les q u e s e m o v e m e a q u e l e s q u e s ã o e s t a c i o n á r i o s , fir­

m a d o s p o r r a í z e s . • • • • • O q u e c o n f e r e s i n g u l a r i d a d e a 

e s t a e s p é c i e , a c r e d i t a m o s , é o fato de q u e a d e s p e i t o de 

t o d o s o s s e r e s vivos s e r e m c o m p o s t o s d e t o d o s o s c i n c o 

c o r p o s ( e l e m e n t o s ) , e s sa e s p é c i e é c o n s t i t u í d a m a j o r i t a -

r i a m e n t e d a t e r r a c o m s u a na tureza s ó l i d a . 

*•*... 10 SetOTOTGV 
O V T O Í Ç t(/i>%r)ç 
Yrvo;... (n.t.) 

* * * • ._A (lft«l C (itilfl, 

itupMCCptfeP, inmiáieí a 

twwtoP« o (Mpo, pnssitio, 

pcsfjcptínl. sujeito ei (jMagftn. 

n (»íinsjo,w«ie.õf> e, ò 

eriwupe/io, (n.l.) 

• • • • • O u sejo, f) scíBíi 

(«mini1 e. o w.inn eerjetaí, («.). 
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É-nos l íc i to s u p o r que . h á u r n a s e g u n d a e d i s t i n t a e spé ­

c ie de ser vivo, q u e é vis ível . E c o n s t i t u í d a p o r u m a p o r ­

ç ã o m a i o r d e fogo, m a s c o n t é m p o r ç õ e s d e t e r r a e a r 

a s s o c i a t i v a m e n t e a m o d e s t a s q u a n t i d a d e s d e t o d o o 

r e s to , l i s t a é a r a z ã o de d e c l a r a r m o s q u e a p a r t i r d e s s e s 

c o r p o s s u r g e m s e r e s v ivos v i s íve i s d e t o d a s a s e s p é c i e s . 

D e v e m o s , a d e m a i s , s u p o r q u e a s e s p é c i e s d e s e r e s v ivos 

n o s c é u s - q u e s ã o , d e v e r í a m o s a f i r m á - l o , o s a s t r o s d i 

v i n o s - v i e r a m à e x i s t ê n c i a p r o v i d o s do c o r p o m a i s tê­

n u e e a a l m a m a i s e x c e l e n t e e m a i s v e n t u r o s a . E c a b e m 

a e les , n o q u e d i z r e s p e i t o a o s e u d e s t i n o , a o n o s s o ver , 

u m d e s t e s : o u s ã o i n c o r r u p t í v e i s , i m o r t a i s e c o m p l e n a 

e a b s o l u t a n e c e s s i d a d e d i v i n o s , o u c a d a u m c o n t a c o m 

u m a e x i s t ê n c i a d e t a l l o n g e v i d a d e q u e p o s s i v e l m e n t e 

j a m a i s e x i g i r i a m q u e fosse m a i s e x t e n s a . 

C o n s i d e r e m o s , p o r t a n t o , p r i m e i r a m e n t e q u e e s s e s se­

r e s , q u e o r e i t e r e m o s , s ã o d c d u a s e s p é c i e s : u m a e o u t r a 

vis íveis , u m a d e fogo, a j u lgá - lo e x t e r n a m e n t e n a s u a 

i n t e i r e z a : a o u t r a , de t e r r a , a e s p é c i e t e r r e s t r e m o v e n d o -

se em d e s o r d e m , e a e s p é c i e í g n e a , ao c o n t r á r i o , m o v e n -

do-se e m p e r f e i t a o r d e m . O r a , a q u e l a q u e s e m o v e d e ­

s o r d e n a d a m e n t e - q u e c o n s t i t u i , n a m a i o r p a r t e , o s 

s e r e s de n o s s a T e r r a - é i m p e r i o s o q u e a c o n s i d e r e m o s 

c o m o d e s t i t u í d a d e i n t e l i g ê n c i a ; a q u e l a q u e s e g u e s u a 

ro ta o r d e n a d a m e n t e n o c é u , p o r i s so m e s m o , p r o p i c i a 

u m a for te p r o v a d e s u a i n t e l i g ê n c i a , p o i s s e g u i r s e m p r e 

e x a t a m e n t e a m e s m a v ia , ag i r o u s o f r e r d e m o d o i d ê n t i ­

c o b a s t a p a r a m a n i f e s t a r u m a v i d a i n t e l i g e n t e . E a n e ­

c e s s i d a d e q u e é p r ó p r i a a u m a a l m a d o t a d a d e i n t e l e c ­

t o s e r á , e n t r e t o d a s a s n e c e s s i d a d e s , d c s o b e j o a m a i s 

p o d e r o s a : p e l a lei q u e i m p õ e e l a exe rce o c o m a n d o s e m 

ser c o m a n d a d a . E q u a n t o a a l m a , n a p e r f e i ç ã o d o in te ­

l e c t o , q u e se p ropõe , a p e r f e i ç ã o do b e m , é i m p o s s í v e l 

q u e a lgo a l t e r e s e u p r o p ó s i t o e e s t a c o m p l e t a i m p o s s i b i ­

l i d a d e s e p r o d u z r e a l m e n t e s e g u n d o a r a z ã o . N e m m e s ­

mo o a ç o a t i n g i r i a t a l fo rça e t a l f i r m e z a ; em v e r d a d e , a s 

t r ê s M o i r a s a í e x e r c e m s e u c o n t r o l e e a s s e g u r a m o re su l ­

t a d o p e r f e i t o d o d e s í g n i o c o n c e b i d o , n a m a i s s á b i a d a s 

d e l i b e r a ç õ e s , p a r a c a d a u m d o s d e u s e s . Por c o n s e g u i n t e , 

o s s e r e s h u m a n o s d e v e r i a m ver u m a p rova d a in t e l igên­

c ia d o s a s t r o s e d e t o d o s e u co r t e jo n o fa to d e q u e r e p r o ­

d u z e m c o n t i n u a m e n t e o s m e s m o s m o v i m e n t o s , o i s t o 

526 



Epinomis 

p o r q u e r e p e t e m d e s d e u m t e m p o p r o d i g i o s a m e n t e l on ­

g o o s a t o s q u e o u t r o r a d e l i b e r a r a m , e m l u g a r d e m u d a r 

s u a d e c i s ã o d e s r e g r a d a m e n t e , d e v a r i a r i n c e s s a n t e m e n ­

t e s e u s m o v i m e n t o s e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , s e t o r n a r e m 

r e v o l u c i o n a r i a m e t i t e e r r a n t e s e t r a n s t o r n a n t e s . N o s s a 

o p i n i ã o d i f e r e p r e c i s a m e n t e , d a o p i n i ã o d a m a i o r i a , q u e 

c r ê q u e , p o r q u e p r o d u z e m s e m p r e e x a t a m e n t e o s m e s ­

m o s m o v i m e n t o s , n ã o p o s s u e m a l m a . E a m u l t i d ã o t e m 

s e g u i d o o s i n s e n s a t o s , a o p o n t o d e t e r o h u m a n o c o m o 

i n t e l i g e n te e v ivo p o r q u e se m o v e • e o d i v i n o c o m o p r i ­

v a d o d e i n t e l i g ê n c i a p o r q u e p e r m a n e c e n a s m e s m a s 

ó r b i t a s . M a s r e a l m e n t e t o d o s p o d e r i a m t e r a d o t a d o 

o p i n i õ e s m a i s b e l a s , m e l h o r e s e a c e i t á v e i s , e p o d e r - s e -

i a t e r e n t e n d i d o q u e se ja o q u e for q u e s e m a n t é m o p e ­

r a n d o u n i f o r m e m e n t e , s e m v a r i a ç ã o e a t r a v é s de, c a u 

s a s i d ê n t i c a s c u m p r e p o r e s s a r a z ã o m e s m a s e r c o n s i ­

d e r a d o c o m o i n t e l i g e n t e . U m a t a l p e s s o a p o d e r i a t a m ­

b é m e n t e n d e r q u e e s t a é a n a t u r e z a d o s a s t r o s , e n t r e 

t o d a s a s co i s a s a m a i s b e l a de ser c o n t e m p l a d a , e , ad i c io ­

n a l m e n t e , q u e s e m o v e n d o e m s u a m a r c h a e d a n ç a , o 

m a i s b e l a e m a i s m a g n í f i c a d a n ç a e x i s t e n t e , t r a n s m i ­

t e m a q u i l o d e q u e t o d o s o s s e r e s vivos n e c e s s i t a m . 

E m v e r d a d e , e s t a m o s c e r t o s c m a f i r m a r q u e p o s s u e m 

a l m a . C o m e ç a p o r l e v a r e m c o n t a o s e u t a m a n h o . N ã o 

s ã o t ã o p e q u e n o s q u a n t o p a r e c e m , a m a s s a d e c a d a u m 

s e n d o d e p r o p o r ç õ e s i n c o n c e b í v e i s , p o n t o q u e deve, se r 

a c e i t o c o n f i a n t e m e n t e j á q u e s e b a s e i a e m s a t i s f a t ó r i a s 

e v i d ê n c i a s , p o i s p o d e m o s a c e r t a d a r n e n t e p e n s a r q u e o 

Sol é m a i o r q u e a T e r r a e , c o m efe i to , t o d o s os a s t r o s 

q u e s e m o v e m d e t ê m u m t a m a n h o d e s c o m u n a l . C o m o 

p o d e q u a l q u e r se r f a z e r c o m q u e u m a m a s s a t ã o v a s t a 

r evo lva s e m p r e min i p e r í o d o i d ê n t i c o ? D e c l a r o q u e u m 

d e u s é a c a u s a e q u e j a m a i s p o d e r i a s e r d c o u t r a m a ­

n e i r a , p o i s n a d a p o d e r i a j a m a i s vir a ser a n i m a d o exce­

t o a t r a v é s d c u m d e u s , c o r n o d e m o n s t r a m o s . E v i s to q u e 

o d e u s t e m e s sa c a p a c i d a d e , é- lhe p e r f e i t a m e n t e fáci l , 

p r i m e i r a m e n t e , p r o d u z i r e a n i m a r q u a l q u e r c o r p o o u 

m a s s a e , e m s e g u n d o l u g a r , i m p r i m i r - l h e a d i r e ç ã o q u e 

j u l g u e a m e l h o r . E s p e r o q u e o p r i n c í p i o ú n i c o q u e vou 

a g o r a e n u n c i a r seja v e r d a d e i r o p a r a t o d o s e s s e s c o r p o s : 

a m e n o s q u e u m a a h n a e s t ivesse l i g a d a a c a d a u m d e ­

les o u m e s m o d e n t r o d e c a d a u m d e l e s , a t e r r a , o c é u , 

•... ©ç T O pxv 
a v e p t o T t t v o v £p4pov 

K a t L C 5 V coç. 

KlVÜUpXVOV 

unoXaPeiv... Matas 
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do *»bo KIV£CÜ, que não se 

jf.sfcwugc ao rMoem-sr 
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cngíbbo os ooneeitos de 
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t o d o s o s a s t r o s e t o d a s a s m a s s a s d e l e s f o r m a d a s n ã o 

p o d e r i a m execu t a r c o m prec i são seus m o v i m e n t o s a n u a i s , 

m e n s a i s e d i á r i o s , c o n v e r t e n d o t u d o q u e s e p r o d u z e m 

b e n s p a r a n ó s . 

Visto q u e é o s e r h u m a n o um ser m i s e r á v e l , c o n v é m q ue 

e v i t e m o s e m i t i r d i s p a r a t e s e s e r m o s c l a r o s n o q u e d ize­

m o s , t ira , s e t o m a r m o s p o r c a u s a s d e s s e s c o r p o s turbi­

lhões , forças n a t u r a i s o u outra co i sa s e m e l h a n t e , n a d a 

d i r e m o s q u e s e j a c l a r o . F . é a b s o l u t a m e n t e n e c e s s á r i o 

r e t o m a r o q u e d i s s e m o s e a p u r a r se é c o r r e t o ou se é , 

p e l o c o n t r á r i o , i n t e i r a m e n t e i n e x a t o a f i r m a r , i n i c i a l 

m e n t e , q u e o s s e re s s ã o d e d u a s e s p é c i e s , u n s a l m a s e 

o u t r o s , c o r p o s ; q u e h á m u i t o d e c a d a u m , p o r é m s ã o 

t o d o s d i s t i n t o s e n t r e s i e t r a n s i t a n d o d e u m a e s p é c i e a 

o u t r a ; e q u e n ã o h á u m a t erce ira e s p é c i e q u e r e ú n a 

o u t r o s s e r e s ; q u e a a l m a , e n f i m , é s u p e r i o r ao c o r p o . 

P r o p o m o s , p e n s o eu , q u e e n q u a n t o a q u e l a é in te l igen­

te , e s t e é d e s p r o v i d o de i n t e l i g ê n c i a ; q u e e n q u a n t o a q u e ­

la c o m a n d a , e s t e o b e d e c e ; q u e e l a é a c a u s a de t u d o 

q u e ex i s t e , e n q u a n t o e le n ã o é a c a u s a d e efe i to a l g u m . 

P o r t a n t o , p r e t e n d e r q u e o s s e r e s ce les t e s t ê m u m a o u 

t r a c a u s a e n ã o s ã o p r o d u z i d o s d e s s a m a n e i r a , a s a b e r , 

m e d i a n t e a u n i ã o d e u m a a l m a e d e u m c o r p o , c o n s t i ­

tui g r a n d e i n s a n i d a d e e a u s ê n c i a d e s e n s o . L m todo 

c a s o , s e d e s e j a m o s q u e n o s s a d e s c r i ç ã o d e t o d o s o s se­

res d e s s e g ê n e r o se ja b e m s u c e d i d a , e q u e p o s s a m o s crer 

c o m c er teza q u e t o d o s e s ses seres c o n s t i t u e m u m a obra 

d o s d e u s e s , fo rçoso é q u e l he s a t r i b u a m o s u m a o u ou­

t r a d a s s e g u i n t e s n a t u r e z a s : o u v e r e m o s n e l e s , c o m a 

d e v i d a j u s t e z a , v e r d a d e i r o s d e u s e s a s e r e m c e l e b r a d o s , 

o u n e l e s v e r e m o s t ã o - s o m e n t e s e m e l h a n ç a s a o s d e u s e s , 

ta i s c o m o i m a g e n s c o n f e c c i o n a d a s p e l o s p r ó p r i o s d e u ­

ses , p o r q u a n t o s e u s c r i a d o r e s n ã o s ã o n e m p r i v a d o s d e 

i n t e l i g ê n c i a n e m d e p o u c a m o n t a . C o m o d e c l a r a m o s , é 

mis ter q u e l h e s a t r i b u a m o s u m a d e s s a s d u a s nature­

z a s , e u m a v e z i s to feito, t e r e m o s q u e h o n r á - l o s a c i m a 

d e t o d a s a s i m a g e n s . P o r c e r t o n e n h u m a o u t r a i m a g e m 

j a m a i s p a r e c e r á m a i s b e l a o u m a i s l a r g a m e n t e p a r t i ­

l h a d a p o r t o d o s o s s e r e s h u m a n o s t io q u e e s s a s , t am­

p o u c o s e r á i n s t a l a d a e m s í t i o s m a i s e m i n e n t e s , s u p e ­

r a n d o e m p u r e z a , e s p l e n d o r , m a j e s t a d e e v i t a l i d a d e d e 

toda sor te a e s sas , fe i tas c o m o s ã o em todos os a s p e c t o s . 
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N o t o c a n t e a o s d e u s e s , q u e n o s d e t e n h a m o s . A g o r a q u e 

i d e n t i f i c a m o s a s d u a s e s p é c i e s d e s e r e s vivos q u e n o s 

s ã o v i s íve i s , e m r e l a ç ã o à s q u a i s a s s e v e r a m o s q u e u m a 

é i m o r t a l e a o u t r a , a e s p é c i e t e r r e s t r e , é m o r t a l , t e n t e ­

m o s c o m a m a i o r p r e c i s ã o q u e a o p i n i ã o r a z o á v e l p e r ­

m i t e , d e s c r e v e r a s t rês e s p é c i e s i n t e r m e d i á r i a s q u e s e 

a c h a m e n t r e a s d u a s e s p é c i e s j á a b o r d a d a s . D e p o i s d o 

fogo, t o m e m o s o é ter . P o d e m o s s u p o r q u e a a l m a con­

f e c c i o n a s e r e s vivos a p a r t i r d e l e q u e [ c o m o o s d e m a i s 

t i p o s d e s e r e s v ivos] s ã o m a j o r i t a r í a r n e n t e c a r a c t e r i z a ­

d o s p o r e s s a s u b s t â n c i a m a s q u e , t a m b é m e n c e r r a m 

q u a n t i d a d e s m e n o r e s d o s o u t r o s t i p o s d e s u b s t â n c i a s 

de m o d o a f u n d i - l a s . D e p o i s do é ter , a a l m a confecc io ­

n a u m t i p o d i f e r e n t e d e s e r e s vivos a p a r t i r d o ar , e u m 

t e r c e i r o a p a r t i r da á g u a . A p ó s c r i á - los a t o d o s , é p l a u s í ­

vel q u e a a l m a p r e e n c h e s s e a t o t a l i d a d e do céu c o m 

s e r e s v ivos , e m p r e g a n d o c a d a u m d e l e s e m c o n f o r m i d a ­

d e c o m s e u c a r á t e r , p o r q u a n t o t o d o s p a r t i c i p a m d a v ida , 

E s t a s s ã o a s e g u n d a , t e r c e i r a , q u a r t a e q u i n t a e s p é c i e s 

de s e r e s vivos, c o m e ç a n d o c o m os d e u s e s vis íveis e te r ­

m i n a n d o c o n o s c o , s e r e s h u m a n o s . 

Q u a n t o a o s d e u s e s Z e u s , H e r a e t o d o s o s o u t r o s p o d e ­

m o s l eg i s la r c o m o p r e f e r i r m o s , a m e s m a lei t e n d o va l i ­

d a d e p a r a c a d a m u d e l e s , c d e v e m o s t e r e s t e p r i n c í p i o 

c o m o f i r m e m e n t e e s t a b e l e c i d o . P o r é m , n o q u e r e s p e i t a 

oos p r i m e i r o s d e u s e s , a q u e l e s q u e s ã o v is íve is , s u p r e ­

m o s , o s m a i s v e n e r a v e i s , e q u e v e m o s c o m m a i o r ni t i ­

d e z e m t o d a p a r t e , é -nos fo rçoso d e c l a r a r q u e s ã o o s 

a s t r o s e m a s s o c i a ç ã o c o m t o d o s o s f e n ô m e n o s ce l e s t e s a 

n ó s p e r c e p t í v e i s . D e p o i s d e l e s e o s p r ó x i m o s n a s e q ü ê n ­

c ia a b a i x o d e l e s e s t ã o os dáimons. E n t r e e s t e s , a e s p é c i e 

feita de a r , q u e o c u p a a t e r c e i r a p o s i ç ã o , a m e d i a n a , é 

r e s p o n s á v e l p e l a m e d i a ç ã o e n t r e d e u s e s e s e r e s h u m a ­

n o s , e d e v e s e r h o n r a d o e x c e l s a m e n t e e m n o s s a s o r a 

ç õ e s p o r s e r m e n s a g e i r a d e p a l a v r a s f avo ráve i s . E s t a s 

d u o s e s p é c i e s de s e r e s v ivos - a fe i ta de é t e r e a s e g u i n t e 

na o r d e m , a fei ta de a r - s ã o c o m p l e t a m e n t e d i á f a n a s e 

i m p e r c e p t í v e i s . M e s m o q u a n d o s e a c h a m p r ó x i m a s , n ã o 

s o m o s c a p a z e s d e vê- las . S ã o d e t e n t o r a s d e m a r a v i l h o ­

s a i n t e l i g ê n c i a , s e n d o e s p é c i e s q u e a p r e n d e m c o m rapi­

d e z <• t ê m b o a s m e m ó r i a - , e é -nos l íc i to dizeT q u e co 

n h e c e m t o d o s o s n o s s o s p e n s a m e n t o s e t a n t o a i n a n i 
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a q u e l e s e n t r e n ó s q u e s ã o n o b r e s e b o n s c o m o o d e i a m 

a q u e l e s e n t r e n ó s q u e s ã o e x t r e m a m e n t e m a u s , v i s t o 

q u e o s dáimons j á s ã o s e r e s q u e e x p e r i m e n t a m d o r , d o 

q u e o d e u s q u e p a r t i l h a d a p e r f e i ç ã o d a n a t u r e z a divi ­

na é e s t r a n h o ( c o m o o é do p r a z e r ) , o c u p a d o p l e n a m e n ­

t e no p e n s a r e c o n h e c e r . V i s to q u e o c é u e s t á c o m p l e t a ­

m e n t e p r e e n c h i d o d e s e r e s v ivos , n o s s e r i a p e r m i t i d o 

d i z e r q u e s e c o m u n i c a m e n t r e s i e c o m o s d e u s e s m a i s 

exce l sos e m t o r n o d e t o d o s h u m a n o s e t o d a s a s 

o u t r a s c o i s a s . F a z e m - n o a t r a v é s d o s m o v i m e n t o s d a s 

o r d e n s i n t e r m e d i á r i a s d o s s e r e s v ivos q u e v o g a m leve­

m e n t e r u m o à T e r r a e t a m b é m r u m o a t o d a s a s r e g i õ e s 

d o céu . Q u a n t o a o s s e r e s d a t e r c e i r a e s p é c i e , o s cons t i ­

t u í d o s d e á g u a , s e r ã o r e p r e s e n t a d o s i n e q u i v o c a m e n t e 

c o m o s e m i - d e u s e s n a s c i d o s d e s s e e l e m e n t o , p o r v e z e s 

v i s íve i s , p o r vezes o c u l t o s e inv i s íve i s , p r o d u z i n d o des ­

l u m b r a m e n t o p e l a s s u a s v a g a s a p a r i ç õ e s . 

E s s a s c i n c o e s p é c i e s de s e re s s ã o r e a l m e n t e s e re s vivos e 

a l g u n s d e l e s t ê m r e a l i z a d o v á r i o s t i p o s d c e n c o n t r o s c o m 

o s s e re s h u m a n o s , se ja a t r a v é s d e s o n h o s d u r a n t e o s o n o , 

se ja m e d i a n t e c o m u n i c a ç õ e s a u d í v e i s m a n i f e s t a d a s p o r 

vozes d i v i n a s o u o r á c u l o s a c e r t a s p e s s o a s , s a u d á v e i s o u 

e n f e r m a s , o u m e s m o n o m o m e n t o d a m o r t e . A s c r e n ç a s 

d i s t o r e s u l t a n t e s a f e t a m t a n t o i n d i v í d u o s q u a n t o c o m u ­

n i d a d e s e f o r a m a o r i g e m de m u i t o s r i t o s re l ig iosos p a r a 

v á r i o s p o v o s , c o m o o s e r ã o , t a m b é m , n o f u t u r o . T o d o 

a q u e l e q u e l eg i s l a r s o b r e es tes a s s u n t o s , p o r m e n o s sen­

s o q u e t e n h a , j a m a i s o u s a r á f aze r i n o v a ç õ e s e i n d u z i r 

s e u s p r ó p r i o s c o n c i d a d ã o s a u r n a r e l ig i ão d e s t i t u í d a d e 

q u a l q u e r f u n d a m e n t o s e g u r o . Por o u t r o l a d o , 

c a b a l fa l ta d e c o n h e c i m e n t o ele n ã o p r o i b i r á a q u i l o q u e 

a lei d o s a n t e p a s s a d o s e s t a b e l e c e u a r e s p e i t o de sacr i f í ­

c io s , j á q u e é i m p o s s í v e l a o s m o r t a i s ter c o n h e c i m e n t o 

s o b r e e s sa s m a t é r i a s . N o q u e c o n c e r n e a o s d e u s e s q u e 

s ã o e f e t i v a m e n t e vis íveis a n ó s , o m e s m o r a c i o c í n i o n ã o 

n o s d e m o n s t r a r á q u e a p i o r d a s m a l d a d e s s e r i a n ã o ou­

s a r a e les fazer re fe rênc ia e n o s r eve la r q u e s ã o d e u s e s 

t a n t o q u a n t o o s o u t r o s , m a s p r i v a d o s d a s c e r i m ô n i a s e 

d a s h o n r a s q u e lhes s ã o dev idas? Al iás , i s to é e x a t a m e n t e 

o q u e es tá o c o r r e n d o . E c o m o se, e m a l g u m p o n t o , u m d e 

n ó s t ivesse visto um sol ou u m a l u a vindo a ser e a t odos 

n ó s o l h a n d o , e d e v i d o a a l g u m a i n a b i l i d a d e n ã o conse­

guisse t r an s mi t i - l o e , a d e m a i s , n ã o s e m o s t r a s s e a n s i o s o 
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p o r fazer s u a p a r t e p a r a t r ans fe r i - los d e s e u e s t a d o ex­

c l u í d o d e h o n r a p a r a u m l u g a r d e h o n r a , e o s t o r n a r c o n s -

p í c u o s , a l é m de i n s t i t u i r fes tas e sac r i f í c ios p a r a e les , e 

d e t e r m i n a r p e r í o d o s m a i s o u m e n o s l o n g o s , c o n f o r m e 

s u a s r e vo luções , c o m o u m t e m p o a c a d a u m d e l e s reser­

v a d o v á r i a s v e z e s a o a n o . N ã o s e r i a e s t a p e s s o a o m i s s a , 

b e m c o m o q u a l q u e r o u t r a que , o t e s t e m u n h a s s e , m e r e c e ­

d o r a s d e s e r e m c h a m a d a s d e m á s ? 

Clínias: S e m d ú v i d a , e s t r a n g e i r o , s u m a m e n t e m á s . 

O ateniense: E n t r e t a n t o , m e u c a r o C l í n i a s , q u e r o q u e 

s a i b a s q u e e s t a é p r e c i s a m e n t e a m i n h a s i t u a ç ã o , a g o r a . 

Clínias: O q u e q u e r e s d i z e r ? 

O ateniense: K a b e i s q u e e n t r e a s p o t ê n c i a s q u e p o v o a m 

o c é u h á o i t o q u e s ã o i r m ã s e n t r e s i . E u m e s m o a s con­

t e m p l e i , n o q u e n ã o r e a l i z e i n a d a d e e x t r a o r d i n á r i o , 

v i s t o q u e t a m b é m o u t r o s p o d e r i a m fazê-lo s e m d i f icu l ­

d a d e . T r ê s d e l a s s ã o a s q u e m e n c i o n a m o s h á p o u c o , 

p e r t e n c e n t e s ao So l , à L u a e a t o d o s os d e m a i s a s t r o s . 

M a s h á m a i s c i n c o . D e t o d a s e s s a s ó r b i t a s e o s s e r e s q u e 

n e l a s s e m o v e m , q u e r p o r s i m e s m o s o u p e r f a z e n d o s e u s 

c u r s o s l e v a d o s s o b r e b i g a s , q u e n e n h u m d e n ó s c r e i a 

t e m e r a r i a m e n t e q u e u n s s ã o d e u s e s , o u t r o s n ã o , e q u e 

a l g u n s s ã o r e b e n t o s l eg í t imos , e n q u a n t o o u t r o s s ã o a q u i ­

l o q u e n e n h u m d e n ó s p o d e s e q u e r e n u n c i a r p a r a n ã o 

i n c o r r e r e m b l a s f ê m i a . A o c o n t r á r i o , c o m p e t e - n o s d e ­

c l a r a r e a f i r m a r q u e s ã o Iodos i r m ã o s c d i s p õ e m d a s 

p a r c e l a s d o s i r m ã o s . N ã o d e v e m o s a t r i b u i r o a n o a u m 

d e l e s e o m ê s a u m o u t r o , a o m e s m o t e m p o q u e n o s 

r e c u s a m o s a a t r i b u i r a o r e s t o d e l e s q u a l q u e r a p a n á g i o 

o u t e m p o n o s q u a i s c a d a u m d e l e s p e r c o r r e s u a p r ó ­

p r i a ó r b i t a , c o n t r i b u i n d o à p e r f e i ç ã o d o u n i v e r s o visí­

vel e s t a b e l e c i d a p e l a m a i s d i v i n a d a s le is . 

T o d o a q u e l e q u e é feliz p r i n c i p i a p o r a d m i r a r - s e a n t e 

esse u n i v e r s o e e n t ã o d e s e n v o l v e u m a p a i x ã o p e l o a p r e n ­

d i z a d o d e t u d o q u e é poss íve l p a r a u m m o r t a l a p r e n d e r , 

a c r e d i t a n d o q u e a s s i m t e r á a m e l h o r e m a i s v e n t u r o s a 

d a s v i d a s e q u e a p ó s a m o r t e a t i n g i r á r eg iões q u e s ã o o 

l a r da v i r t u d e ; e u m a vez r e a l e v e r d a d e i r a m e n t e in ic ia ­

d o , e t e n d o a l c a n ç a d o a p e r f e i t a u n i d a d e e u m a pa r t i c i ­

p a ç ã o n a v e r d a d e i r a s a b e d o r i a , q u e é u n a , p e r m a n e c e r á 

p e l o r e s t o d e s e u s d i a s n a q u a l i d a d e d e u m o b s e r v a d o r 

d a s m a i s b e l a s c o i s a s q u e a v is ta p o d e c o n t e m p l a r . • 

*..., K a t | i £ p : t ) T i p x v o ç 

cAriScuç. T E K a t 
Ü V T Q I Ç , (jetaXa(3cov 
f p o v T i O E t a ç e t ç cov 

P - t a ç , TOV E T U A Q I J I O V 

Xpüvov f J E t a p o ç TOV 

KaXkxmw 
*j€Vüp.Bvoç, oaa Kort 

Ot | / tV, OKXTEÃEt.... 

1 Potentes oqm na írféins de 

que n iMO.ioeõo é p*é-M!q«isíto 

<ío sobedowo c qo<i o se» 

kttiano onquonto iwc no mundo 

sensível openos fimiitíjya do 

UunWo do snbedo»io, n querf 

m suo pPenitude esló no 

mundo letefttjíveí, que 6 o 

detniriê'0 ia vwtudc. (n.l.) 
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i4 

Pm scjn, n ílnf, o qurislo c. 

o (juififo («tios, dos quois 

'•Wntóo i» ocupam na 

imcdínfíi spqiiêiioio. (n.f.) 

•* JÁatn uma irg c P t ó n 

siKjü/ií: que cslow. no &jito, 

fitei) d(! flUtlwU f!í)<! (!gí|l(!ÍOS 

n ( x i t a i d o d e do osfítonoiniíi. 

(n.t.) 

••* •jUméiíc c. HiifaiPfido ò 

diurno eísio -.Astaitíl (ii.t.) 

••** :A muméilm (Viüno 
ó qm joi odoíodo pon nós: 

-..Ifsindlfí' f AlRmn: r. <;tímm 

C. JÍMOÍIMO. (n.l.) 

O p r ó x i m o p a s s o cons i s t e e m d e c l a r a r q u a n t o s s ã o esses 

d e u s e s e q u e m s ã o e les , p o i s c u m p r e f r i s a r m o s q u e j a ­

m a i s v o l t a m o s a t r á s e m n o s s a s p a l a v r a s . A p r o p ó s i t o , 

s u s t e n t o s e m h e s i t a ç ã o a o m e n o s o s e g u i n t e : r e p i t o q u e 

s ã o o i to , d o s q u a i s t r ê s j á f o r a m a b o r d a d o s , r e s t a n d o a i n ­

da c i n c o . A rquar ta ó r b i t a i n c l u i n d o o p e r í o d o de revolu­

ç ã o b e m c o m o a q u i n t a s ã o q u a s e igua i s e m v e l o c i d a d e 

a o Sol , e , e m t u d o , n e m m a i s cé l e r e s o u m a i s l e n t a s ; d e s ­

tes t rês as t ros * é i m p e r i o s o q u e a q u e l e q u e d e t é m suficien­

te i n t e l i g ê n c i a seja o c o n d u t o r . E s s a s t r ê s ó r b i t a s p e r t e n ­

c e m a o Sol , à e s t r e l a d a m a n h ã e a u m t e r c e i r o c o r p o 

[(seleste] que , n ã o p o s s o n o m e a r v i s to q u e s e u n o m e é 

d e s c o n h e c i d o , is to p o r q u e a p r i m e i r a p e s s o a q u e o s o b ­

s e r v o u foi um b á r b a r o . D e v i d o ao fato do Eg i to e a S í r i a 

c o n t a r e m c o m u m v e r ã o d e s u m a b e l e z a , u rna a n t i g a 

p r á t i c a n e s s e s l u g a r e s levou a s p e s s o a s a s e r e m os p i o ­

n e i r o s n o ref le t i r d e s s a s m a t é r i a s . M a n t i n h a m - s c o b s e r ­

v a n d o t o d o s o s a s t r o s visíveis, p o d e - s e dizê-Io, p o r q u a n t o 

n a p a r t e d o m u n d o ( em q u e s e a c h a m ] o c é u p e r m a n e c e 

s e m n u v e n s e c h u v a [ n o v e r ã o ] . D a l i , a p ó s t e r s i d o s o n d a ­

d o p o r m i l h a r e s d e a n o s - d e fato d u r a n t e u m t e m p o 

i n c a l c u l á v e l - e sse c o n h e c i m e n t o s e e x p a n d i u p o r I o d a 

p a r l e , i nc lu s ive p a r a a G r é c i a . * • E p o r t a n t o c a b e a n ó s 

n ã o v a c i l a r m o s e p r o m u l g a r t a l c o i s a c o m o lei, p o i s d e d i ­

c a r n o s s a h o m e n a g e m a c e r t o s s e re s d i v i n o s e r ecusá - l a a 

o u t r o s n ã o s e r i a e v i d e n t e m e n t e r a z o á v e l . 

Q u a n t o a o f a t o d e l h e s f a l t a r e m n o m e s , e s t a é a r a z ã o 

a s e r d a d a . N a r e a l i d a d e , e m p r e s t a r a m n o m e s t i r a d o s 

d o s d e u s e s [ t r a d i c i o n a i s ] , A e s t r e l a m a t u t i n a , q u e é 

t a m b é m a e s t r e l a v e s p e r t i n a , é c h a m a d a d e a s t r o d e 

A f r o d i t e , n o m e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a p r o p r i a d o s e n ­

d o a e s c o l h a d e u m l e g i s l a d o r s í r i o ; * • • o a s t r o q u e 

s i m u l t a n e a m e n t e a c o m p a n h a o S o l e e s s a e s t r e l a m a ­

t u t i n a é [ c o n s a g r a d o ) a H e r m e s . * * • • 

R e s t a - n o s a i n d a n o s re fe r i r a m a i s t r ê s ó r b i t a s | d e a s ­

t ros ] q u e se m o v e m p a r a a d i r e i t a * * * • • c o m o a L u a e o 

Sol . M a s d e v e m o s m e n c i o n a r u m d e u s , o o i t a v o , q u e d e 

m o d o e s p e c i a l p o d e r í a m o s c h a m a r d e universo-, e l e s e 

m o v e n a d i r e ç ã o o p o s t a d e t o d o s o s d e m a i s c o s a r r a s t a , 

c o m o p a r e c e r i a ó b v i o a t é m e s m o p a r a s e r e s h u m a n o s 

q u e p o u c o c o n h e c e m d e s s e s a s s u n t o s . M a s t u d o q u e 

s a b e m o s de m a n e i r a sa t i s fa tór ia é p r e c i s o q u e o d i g a m o s , 
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e o e s t a m o s d i z e n d o , p o i s p a r a a l g u é m , m e s m o d e es­

c a s s o e n t e n d i m e n t o , m a s q u e é c o r r e t o e d i v i n o , o q u e é 

a u t e n t i c a m e n t e a s a b e d o r i a p a r e c e e s t a r d e c e r t o m o d o 

a o l o n g o d e s t a s l i n h a s . R e s t a m e n t ã o t r ê s a s t r o s , d o s 

q u a i s u m , o m a i s l e n t o d o s t r ê s , r e c e b e d e a l g u n s o n o m e , 

d e Sol ; • • • • • • o s e g u n d o m a i s l e n t o d e v e s e r c h a m a d o 

[de a s t r o ] d e Z e u s e o q u e v e m e m s e g u i d a d e [ a s t ro l d e 

A r e s , • * • • • • * o q u e p o s s u i a c o r m a i s v e r m e l h a d e to­

d o s . • • • • • • » • N a d a d i s t o é difíci l d e se r a p r e e n d i d o s e 

a l g u é m o e x p l i c a , m a s u m a vez u r n a p e s s o a o a p r e n d e , 

a f i r m a m o s q u e n i s s o d e v e crer . 

T o d o g r e g o d e v e t e r e m m e n t e q u e t e m o s n a G r é c i a o 

c l i m a m a i s f avoráve l p a r a a v i r t u d e . S e u m é r i t o c o n s i s ­

te no fa to de q u e é i n t e r m e d i á r i o e n t r e o frio i n t e n s o e o 

ca lo r t ó r r i d o . Considerando -se q u e n o s s o ve r ão é infer ior 

a o v e r ã o n e s s e s o u t r o s l u g a r e s , c o m o a s s e v e r a m o s , 

t a r d a m o s e m o b s e r v a r a o r d e n a ç ã o d e s s e s d e u s e s [as ­

t r a i s ] . M a s q u e t e n h a m o s c o r n o p o n t o p a c í f i c o q u e t u d o 

q u e o s g r e g o s r e c e b e m d o s b á r b a r o s a c a b a m p o r e m b e ­

l e z a r e a p r i m o r a r m a x i m a m e n t e , o q u e s e a p l i c a e s p e ­

c i a l m e n t e à m a t é r i a cm p a u t a ; a l i á s , é di f íc i l t e r t o d a s 

e s t a s c o i s a s p o r a b s o l u t a m e n t e c e r t a s , m a s n u t r e - s e u m a 

a t r a e n t e e b o a e s p e r a n ç a d e q u e , m u i t o e m b o r a a t r a d i ­

ç ã o a c e r c a do t o d o s e s ses d e u s e s e , i n c l u s i v e , o c u l t o t ios 

m e s m o s p r o v e n h a m d o s b á r b a r o s , o s h e l e n o s , p o r con ­

t a d e s u a s f o r m a s d e e d u c a ç ã o , o s o r á c u l o s d e Delfos o 

t o d o o s i s t e m a l e g a l m e n t e c o d i f i c a d o d o c u l t o , c o n s e ­

g u i r ã o c u l t u á - l o s m e l h o r c , n u m c e r t o s e n t i d o e l e t i vo , 

d e u m a m a n e i r a m a i s e q ü i t a t i v a , « • • • • • • • • 

Que, n e n h u m g r e g o j a m a i s p e n s e , p o r m e d o , q u e s e n d o 

m o r t a i s n u n c a d e v e m o s n o s i n t e r e s s a r p e l o q u e é divi­

n o . C o n v é m q u e p e n s e m o s p r e c i s a m e n t e o o p o s t o . O 

d i v i n o n ã o é p r i v a d o d c i n t e l i g ê n c i a e t a m p o u c o e m 

a b s o l u t o i g n o r a n t e d a n a t u r e z a h u m a n a , m a s c i e n t e d e 

q u e sc e n s i n a , n ó s o s e g u i r e m o s e a p r e n d e r e m o s o q u e 

é e n s i n a d o . E s e g u r a m e n t e s a b e q u e a p r ó p r i a c o i s a 

q u e n o s e n s i n a e q u e a p r e n d e m o s é o n ú m e r o c c o i n o 

c o n t á - l o ; s e n ã o o s o u b e s s e , s e r i a [ t io i n u n d o ] o q u e há 

dc m e n o s i n t e l i g e n t e ; r e a l m e n t e n ã o conheceria a . s i 

mesmo, c o m o se d i z , • » • • • « • • • • c a s o s e i n d i s p u s e s s e 

c o m a q u e l e s q u e s ã o c a p a z e s d e aprender , e m l u g a r d e 

c o m p a r t i l h a r s e m c i ú m e d e seu regozijo d e t e r e m s e to r ­

n a d o b o n s c o m a a j u d a d a D i v i n d a d e . 

• • • • * , 9 e t o (*>, do oeste pam 

o tec. (n.t.) 

,. l]>auu... Coque 

teíiio mpbodo '-PPflfõo, wt» 

«Pguém {ri no antigüidade 

substituiu po» KpOVOÇ 

Í C K M O * } . <t«,f! é o nottoto e que 

eoííesponele n Sa fou» , (n.t.) 

A lOÇ ($m<i) c 

Júpiter o Apiqç. iAws) f. 

,Ak»le . (n.l.) 

• • • • •*** ;_Alo totoP 0", Sole 

pfctmtm do oslíonomin a 

ooffroPogio antigas: SoP, 'siitin, 

'T/finuc, ^ I W S j í n . jMfitto, 

Saturno o Júpitc». (n.l.) 
. . . . . . . . . (T)|( j j j j^ queijo 

estO a|í»t«atiflo Ms pontos 

específicos que sc C O Í I C C Í O M 

ncoíscníiaincnie: /W/tte/ta que a 

ííligião és deusa.': eis/tens está 

(undíidri no astronomia (ou, 

mais eerifanteefc, na obse.íioção 

crnpésioo rios erupos ocPcslos em 

»cgiões de tfiu límpido no eraãn); 

segunda que, esses deuses (tonto 

quanto os deuses inwsíwsis 

jcpsecertfiicis po» imagens) seio 

dc ojifjer» e.stongcisa c não 

esiaçào o»igi«of dos gíogos, 

turismo da YiWadc ji»íRiitíiO; e 

kieeiw, que os g»cgos os 

desÍMihmigeiMtn, dando Pires 

umo f/ww; a p r t w n d a c 

enquaAiaiido-ofi numa ícfigíõo 

ojieiap esganigadn. (n.t.) 

* • • • Vt f tee io ri 

|oinosa insosição (faiéeee-fe ei ti 

luesiim do ÍVieuPo de cDei|fts. 
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• (Du sejo, os doutoos 

wotaioftsfos fio quase 

tofaPidade fios p/ié-epiettátieos 

(os adornados /rfásajas da 

fali/nega), que eoneebiaw 

cfcmentos somo o jogo, o tato e 

o água. que* dfgei aasfios 

constituintes dc oei/ipos, somo 

sendo o (XpXT| (psincípio e 

(jundomcnio) ris toda ncaftdode. 

KMO fcítoa do ideaft.eta 

'Tftiiõo, Isso egniyoftaia a 

dc|cndct tfá os w*pos são 

/wimmdiais c a afcua. 

sceuudásia. (n.t..) 

**.., Tav ta rptv 
oprimi wavta 
Kara tr|v T < B V 

avooiojv -ciucrjpov 
AtKrrv.... íPfetâo 

pefisoni|ieo e diiiiniga a 

justiça, qi» t. Justiça 

myadaio (.„ TlplutpuJV 
Ancnv..,). Como ,já uimos 

no diáPogo o-fr í&is, a 

Çingonça (que conceituamos 

somo dislinla c inoonipolíucP 

C O M a justiça, Somo sc, oquePa 

estresse na csjeita do 

indíuíduo p, seta na esje/ia do 

fistado). posa os gttegos 

antigos c/io um otsibuto e um 

instrumento da justiça, (n.t.) 

A g o r a m o s t r a - s e b a s t a n t e p l a u s í v e l q u e q u a n d o o s se­

r e s h u m a n o s p e n s a r a m p e l a p r i m e i r a v e z c o m o o s d e u ­

ses vieram a ser e no q u e se a s s e m e l h a v a m , e q u e fei tos 

r e a l i z a r a m u m a vez vindos a ser, o q u e d i s s e r a m n ã o se 

r e v e l o u a c e i t á v e l o u a g r a d á v e l à s p e s s o a s s e n s a t a s , c o m o 

t a m p o u c o s e r e v e l a r a m a s n a r r a t i v a s p o s t e r i o r e s , n a s 

q u a i s o fogo, a á g u a e os o u t r o s c o r p o s f o r a m c o n s i d e ­

r a d o s m a i s ve lho* , e a a l m a a d m i r á v e l , m a i s n o v a , * 

[ n a r r a t i v a s ] q u e t a m b é m s u s t e n t a r a m q u e o m o v i m e n ­

t o q u e p e r t e n c e a o c o r p o e q u e o c o r p o p r o d u z e m s i 

m e s m o p o r m e i o d o c a l o r , d o fr io e de, t o d a s a s p r o p r i e ­

d a d e s d e s t e t i p o é s u p e r i o r e m a i s v a l i o s o , e q u e a a l m a 

n ã o m o v e a s i m e s m a e o c o r p o c o n s i g o . M a s a t u a l m e n ­

t e , v i s to q u e d i z e m o s q u e a a l m a , u m a v e z u n i d a a o 

c o r p o , o m o v e e o t r a n s p o r t a s e m d i f i c u l d a d e ao t r a n s ­

p o r t a r - s e a s i m e s m a , n ã o t e m i g u a l m e n t e n o s s a a l m a 

n e n h u m a r a z ã o d e d u v i d a r q u e é c a p a z d e m o v e r c i r cu -

l a r m e n t e q u a l q u e r m a s s a . 

C o n s e q ü e n t e m e n t e , p o r q u a n t o a g o r a a f i r m a m o s q u e a 

a l m a é a c a u s a u n i v e r s a l e q u e t o d a s a s c o i s a s b o a s t ê m 

c a u s a s q u e s ã o b o a s , e n q u a n t o c o i s a s m á s t ê m c a u s a s 

d i s t i n t a s , q u e s ã o m á s , n ã o s e r á d e s u r p r e e n d e r - s e q u e 

a a l m a se j a a c a u s a de t o d a ó r b i t a e m o v i m e n t o , e q u e a 

m e l h o r e s p é c i e ele a l m a p r o d u z ó r b i t a s e m o v i m e n t o s 

q u e t e n d e m p a r a o b e m , e n q u a n t o a e s p é c i e o p o s t a d e 

a l m a g e r a a q u e l a s [ ó r b i t a s e m o v i m e n t o s ) q u e t e n d e m 

p a r a o c o n t r á r i o . Infere-se q u e o b e m d e v e s e m p r e t e r 

v e n c i d o o m a l e d e v e s e m p r e vencê - lo . 

T u d o q u e d i s s e m o s e s t á d e a c o r d o c o m a J u s t i ç a , epie s e 

v i n g a d o s í m p i o s . * • P o r c o n s e g u i n t e , v o l t a n d o ao t e m a 

de n o s s a i n v e s t i g a ç ã o , só n o s r e s t a c r e r q u e a p e s s o a ele 

b e m , a o m e n o s , é s á b i a ; t o d a v i a , n o q u e r e s p e i t a à s a b e ­

d o r i a q u e h á m u i t o b u s c a m o s , v e j a m o s s e p o d e m o s des ­

c o b r i r q u a l q u e r d i s c i p l i n a o u a r t e cu j a i g n o r â n c i a n o s 

l e v a r i a à p r i v a ç ã o ele t o d o d i s c e r n i m e n t o s o b r e a ju s t i ça . 

E m v e r d a d e , p e n s o q u e p o d e m o s e é p r e c i s o q u e e u d i g a 

q u a l é . T e n t a r e i e x p l i c a r a vós c o m o se m a n i f e s t o u a m i m 

q u e a b u s c a v a s o f r e g a m e n t e . A c a u s a de n o s s o f r acasso 

es t á e m n ã o p r a t i c a r m o s a m a i s i m p o r t a n t e p a r t e d a vir­

t u d e d a m a n e i r a c o r r e i a , O q u e a c a b o d e d i z e r p a r e c e -

m e i n d i c a r i s to i n c i s i v a m e n t e , p o i s n i n g u é m j a m a i s n o s 

p e r s u a d i r á d e q u e h á u m a p a r t e m a i s i m p o r t a n t e d a 
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v i r t u d e p a r a o s m o r t a i s d o q u e a r e v e r ê n c i a p e l o s d e u ­

ses , e m b o r a t e n h a q u e se r a d m i t i d o q u e , g r a ç a s à p i o r 

e s p é c i e d e i g n o r â n c i a , e s sa q u a l i d a d e t e m e s t a d o a u s e n ­

t e n o s i n d i v í d u o s d o t a d o s d a s m e l h o r e s n a t u r e z a s . 

T a i s n a t u r e z a s s ã o r a r a s , m a s s e s u r g e m r e p r e s e n t a m 

u m b e n e f í c i o m a r c a n t e , p o i s u m a a l m a q u e p o s s u i t a n ­

t o r a p i d e z q u a n t o l e n t i d ã o n u m g r a u s u a v e e m o d e r a ­

d o t e n d e r á a o e q u i l í b r i o ; t e r á i n c l i n a ç ã o p a r a a c o r a ­

g e m a o m e s m o t e m p o q u e d i s p o s i ç ã o p a r a a t e m p e r a n ­

ç a e se , a l g o e s s e n c i a l n e s s a s n a t u r e z a s , for c a p a z d e 

a p r e n d e r e r e c o r d a r , p o d e r á f r u i r p l e n a m e n t e d e s t a s 

ú l t i m a s q u a l i d a d e s a p o n t o d e s e a p a i x o n a r p e l o e s tu ­

d o . E s s a s n a t u r e z a s , c o m efe i to , n ã o n a s c e m c o m faci­

l i d a d e , m a s q u a n d o a c o n t e c e e s ã o e d u c a d a s e t r e i n a d a s 

d a m a n e i r a d e v i d a , é a b s o l u t a m e n t e c e r t o q u e p o d e r ã o 

d o m i n a r a m u l t i d ã o in fe r io r p e n s a n d o , f a z e n d o e d i z e n ­

d o t u d o q u e c o n c e r n e a o s d e u s e s d a s m a n e i r a s a c e r t a ­

d a s n a s h o r a s a c e r t a d a s , s e m e x e c u t a r h i p o c r i t a m e n t e 

sacr i f í c ios e r i t o s p u r i f i c a t ó r i o s . g e r a n d o v i o l a ç õ e s con­

t r a o s d e u s e s e o s s e r e s h u m a n o s , m a s v e r d a d e i r a m e n t e 

h o n r a n d o a v i r t u d e , o q u e c o n s t i t u i , a l i á s , o p o n t o cap i ­

tal p a r a t o d a a c i d a d e . D i z e m o s , p o r t a n t o , q u e e s sa po r ­

ç ã o d a c o m u n i d a d e t e m , p o r n a t u r e z a , a m a i o r a p t i d ã o 

p a r a exe rce r a a u t o r i d a d e e é c a p a z de a p r e n d e r as li­

ções m a i s e x c e l e n t e s e m a i s b e l a s , s e for e n s i n a d a . M a s 

n i n g u é m p o d e r i a fazê-lo a m e n o s q u e a D i v i n d a d e i nd i ­

c a s s e o c a m i n h o . D e fato, s e fosse p a r a a l g u é m e n s i n a r 

d a m a n e i r a i n c o r r e t a , s e r i a m e l h o r n ã o a p r e n d e r . E n t r e ­

t a n t o , segue-se d o q u e e s t o u d i z e n d o q u e o s i n d i v í d u o s 

p o s s u i d o r e s d e s s e t i p o d e n a t u r e z a , o m e l h o r , t ê m q u e 

a p r e n d e r t a i s l ições , o q u e s o u i m p e l i d o a a f i r m a r - l h e s . 

T e n t a r e i , p o r c o n s e g u i n t e , a p r e s e n t a r u m a e x p o s i ç ã o 

d e t a l h a d a d o q u e s ã o e s s a s l i ç õ e s , a o q u e s e a s s e m e ­

l h a m , e c o m o a p r e n d ê - l a s ( c o n f i a n d o n a m i n h a c a p a c i ­

d a d e c o m o d i s c u r s a d o r e n a c a p a c i d a d e d a q u e l e s q u e 

p o d e m o u v i r m e ) , o u se ja , o q u e d e v e a p r e n d e r a l g u é m 

a respei te) da r e v e r ê n c i a a o s d e u s e s e c o m o a p r e n d ê - l o . 

Q u a n d o v á s o o u v i r d e s , a c h a r e í s e s t r a n h o , p o i s vos d i g o 

q u e s e t r a t a d a a s t r o n o m i a , u m a r e s p o s t a [ p a r a e s s a 

q u e s t ã o ] q u e n i n g u é m e s p e r a r i a d a d a à f a l t a d e e x p e ­

r i ê n c i a c o m a m a t é r i a . À s p e s s o a s i g n o r a m q u e o ver­

d a d e i r o a s t r ô n o m o p r e c i s a s e r o i n d i v í d u o m a i s s á b i o . 
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* Ê IJUG o mow|)niilm«, fi 

sorm, T/cmis c uUndaU). 

* * A t o pojqufi 

7EüJU.etpia signijim 
fil«iníiw*(c mcd/çãn da Imta. 

(p) fjoo, T^nlfto cítimo de 

gconteiiiin í o que «fie 
p.HfefioWfi poi qeometida 

p/bna. ú geemief.ua na («.paço 

cfe dó n nfttM! dc 

0tEpEO(J.expia, cnmo sc 

m«á Cogo a segui*, (n.t.) 
* * * f)u srjtt, os núntciifis 

cPctfidos ri tacci.w polêacin. 

fn.l.) 

* * * * LA geomelma no 

espaço, (n.l.) 

N ã o me. re f i ro a a l g u é m q u e p r a t i q u e a a s t r o n o m i a d o 

m o d o q u e H e s í o d o o fez e t o d o s q u e a e l e se a s s e m e l h a ­

r a m , q u e sc d e v o t a r a m k o b s e r v a ç ã o do l e v a n t e c o p o e n ­

t e d o s a s t r o s , m u s a q u e m t e n h a o b s e r v a d o s e t e d a s o i t o 

r e v o l u ç õ e s , e a d u u m a c o m p l e t a n d o s u a p r ó p r i a ó r b i t a , 

d e u m a m a n e i r a q u e n i n g u é m q u e n ã o fosse d o t a d o d e 

u m a n a t u r e z a e x t r a o r d i n á r i a p o d e r i a f a c i l m e n t e o b s e r ­

var . D i s s e m o s o q u e n o s c o m p e t e a p r e n d e r . P r o s s e g u i ­

r e m o s de m o d o a i n d i c a r , n ó s o r e p e t i m o s , c o m o é n e ­

c e s s á r i o e r e c o m e n d á v e l cjue o a p r e n d a m o s . E p r i n c í ­

p i o p e l o q u e s e s e gu e . 

A L u a é a m a i s c é l e r e p a r a c o m p l e t a r s e u c i r c u i t o , t r a ­

z e n d o o m ê s (a l u a n o v a ) e a n t e s d e s t e a l u a c h e i a . A 

s e g u i r c o n v é m o b s e r v a r o So l , q u e t r a z o s s o l s t í c i o s à 

m e d i d a q u e c o m p l e t a a t o t a l i d a d e d e s e u c i r c u i t o , e o s 

a s t r o s q u e a e l e s c i g u a l a m em v e l o c i d a d e . * A f im de 

e v i t a r m o s d i z e r m u i t a s v e z e s a s m e s m a s c o i s a s , j á q u e 

a s ó r b i t a s r e s t a n t e s d e q u e n o s o c u p a m o s a n t e r i o r m e n ­

t e n ã o s ã o d e fáci l c o m p r e e n s ã o , d e v e r í a m o s e m p r e e n ­

d e r c o n t í n u o s e s f o r ç o s n o s e n t i d o d e p r e p a r a r p a r a e s s e 

c o n h e c i m e n t o a s p e s s o a s c u j a s n a t u r e z a s p o d e m c o m ­

p r e e n d ê - l o , m i n i s t r a r - l h e s m u i t a s m a t é r i a s p r e l i m i n a ­

r e s e h a b i t u á - l a s ao a p r e n d i z a d o d u r a n t e a i n f â n c i a e 

a j u v e n t u d e ; d a í p o r q u e é i m p r e s c i n d í v e l t p i e e s t u d e m 

a s m a t e m á t i c a s . 

P r i m o r d i a l é o e s t u d o d o s n ú m e r o s e m si, e m o p o s i ç ã o 

a o s n ú m e r o s q u e p o s s u e m co rpos . T r a t a - s e d e t o d a a teo­

r i a d o í m p a r e d o p a r , d e s u a g ê n e s e , d e s e u p o d e r e d o 

q u e c o m u n i c a m a o s se res . D e p o i s d e s t e a p r e n d i z a d o o 

p r ó x i m o é o d a q u i l o q u e é c h a m a d o p o r u m n o m e ex t re ­

m a m e n t e to lo , geometria.* * C o m efei to , t o d o s os n ú m e ­

ros n ã o s ã o , p o r n a t u r e z a , c o m p a r á v e i s u n s a o s o u t r o s , 

m a s a p o s s i b i l i d a d e d a c o m p a r a ç ã o s e t o r n a m a n i f e s t a 

q u a n d o o s t r a d u z i m o s e m s upe r f í c i e s . Q u e es te p r o d í g i o 

é d e o r i g e m d i v i n a , e n ã o h u m a n a , d e v e r i a s a l t a r a o s 

o l h o s de q u e m é c a p a z dc compreendê- lo . S e g u e sc o es­

t u d o d o s n ú m e r o s c o m três f a to r e s , * • • q u e s ã o s i m i l a ­

res e m v i r t u d e d e s u a n a t u r e z a c o m o solideis. U m a o u t r a 

a r t e , d e n o m i n a d a entereametria * * * * p o r a q u e l e s c o m 

ela f a m i l i a r i z a d o s , r e a l i z a a a s s i m i l a ç ã o d e n ú m e r o s q u e 

n ã o s ã o s imi l a r e s . M a s o q u e a s p e s s o a s q u e s o n d a m es sa s 

m a t é r i a s e as c o m p r e e n d e m j u l g a m d i v i n o e m i r a c u l o s o é 
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!, 4 . 16... (n.L) 

1. 2, 64...(n.(.) 

c o m o a n a t u r e z a c o r n o u m c o n j u n t o m o l d a g ê n e r o s e 

t i p o s d e a c o r d o c o m c a d a p r o p o r ç ã o , c o m r e f e r ê n c i a à 

p o t ê n c i a q u e s e b a s e i a s e m p r e n o d o b r o e a p o t ê n c i a 

o p o s t a a e s t a . • * • • • A p r i m e i r a s e q ü ê n c i a do d o b r o é • • • • • Ou seja a metade 

a q u e l a e f e t i v a d a e m n ú m e r o s n a r e l a ç ã o n u m é r i c a d e ^ | j 

u m a d o i s ; • • • • • • a s e q ü ê n c i a d e t e r m i n a d a p e l o s q u a ­

d r a d o s é i g u a l m e n t e o d o b r o d e s t a ; o d o b r o - A W ! S s f i n 

d e s t a ú l t i m a é a s e q ü ê n c i a * • • • • • • • q u e a l c a n ç a o q u e I. 2. 4... (n.l.) 

é só l i do e t a n g í v e l , a p ó s p r o c e d e r de um a o i to . E n f i m , . . . . . . . . ( p,0gijK!8õ() 

n a e sca l a q u e va i d o d o b r o a u m a m é d i a , u m a d a s in ter -

m e d i a r i e d a d e s e s t á à i g u a l d i s t â n c i a d o s e x t r e m o s v i s to 

q u e e x c e d e o m e n o r n u m a q u a n t i d a d e igua l à q u e l a e m 

q u e é e x c e d i d a p e l o m a i o r ; a o u t r a i n t e r m e d í a r i e d a d e 

e x c e d e o s e x t r e m o s e é e x c e d i d a p o r e les n u m a m e s m a 

f r a ç ã o d e c a d a u m de l e s ; e a s s i m , n o s i n t e r v a l o s d a g a m a 

q u e vai de se i s a d o z e f o r m a m - s e a s r e l a ç õ e s de t r ê s a 

d o i s e de q u a t r o a t rês . E s t a s e q ü ê n c i a , q u e evolui n o s 

d o i s s e n t i d o s n o m e i o d e s s a s ú l t i m a s r e l a ç õ e s e d i s p e n s a 

a o s s e r e s h u m a n o s o bene f í c io d a c o n c ó r d i a e d a m e d i ­

d a e m vis ta d e u m jogo d e r i t m o c h a r m o n i a , é u m d o m 

d o c o r o b e m - a v e n t u r a d o d a » M u s a s . 

S u p o n d o q u e t o d a s e s s a s co i s a s s ã o c o m o d i s s e m o s , q u a l 

a f i n a l i d a d e d e a p r e n d ê - l a s ? P a r a d a r c o n t a d e s t a q u e s ­

t ã o é p r e c i s o n o s r e f e r i r m o s a o e l e m e n t o d i v i n o p r e s e n t e 

n o m u n d o g e r a d o , q u e c o n s i s t e d a e s p é c i e m a i s exce len­

t e c m a i s d i v i n a de c o i s a s vis íveis q u e a D i v i n d a d e pe r ­

m i t i u a o s s e re s h u m a n o s o b s e r v a r . N i n g u é m q u e a s te­

n h a o b s e r v a d o j a m a i s p o d e r á a s s e v e r a r q u e o a p r e n d e u 

p o r q u a l q u e r c a m i n h o fácil q u e d i s p e n s e a s c i ê n c i a s q u e 

a c a b o d e m e n c i o n a r . A l é m d i s s o , e m t o d a s n o s s a s d i s ­

c u s s õ e s p r e c i s a m o s a j u s t a r o i n d i v í d u o à e s p é c i e fazen­

d o i n d a g a ç õ e s e r e f u t a n d o r e s p o s t a s e r r a d a s . E s t e m é t o ­

do é a p r i m e i r a e m e l h o r p e d r a de toque a se r e m p r e g a ­

d a p e l o s s e re s h u m a n o s e n q u a n t o o s tes tes q u e n ã o s ã o 

g e n u í n o s m a s q u e p s e u d a m e n t e o p r e t e n d e m ser, envol ­

v e m a t o d o s n u m l a b o r t o t a l m e n t e i n ú t i l . P r e c i s a m o s , 

i nc lus ive , d e t e r u m c o n h e c i m e n t o a p u r a d o d a e x a t i d ã o 

d o t e m p o , c a p t a r c o m o ele c u m p r e c o m p r e c i s ã o t o d o s o s 

f e n ô m e n o s celes tes . Se o f i ze rmos , e n t ã o t odos q u e c r ê e m 

na v e r d a d e de n o s s o r a c i o c í n i o s e g u n d o o q u a l a a l m a ê 

a u m a vez m a i s v e l h a e m a i s d i v i n a q u e o c o r p o d e v e r ã o 

r e c o n h e c e r q u e o a d á g i o tudo está repleto de deuses é 

537 



Platão - As Leis 

c a b a l m e n t e c o r r e t o e su f i c i en te e , a d e m a i s , q u e n u n c a 

s o m o s n e g l i g e n c i a d o s d e v i d o a o e s q u e c i m e n t o o u i n c ú ­

r i a d o s se res q u e n o s s ã o s u p e r i o r e s . 

E m t o d o s es ses e s t u d o s deve-se t e r e m m e n t e o s e g u i n t e : 

t o d o a q u e l e q u e a t i n g i r a c o m p r e e n s ã o d e c a d a u m d e ­

les p o r m e i o d o m é t o d o c o r r e t o é g r a n d e m e n t e bene f i ­

c i a d o a o fazê- lo ; c a s o c o n t r á r i o , m a i s v a l e i n v o c a r a D i ­

v i n d a d e e m b u s c a d e a j u d a . O m é t o d o c o r r e t o é e s t e 

( p o i s deve-se , a o m e n o s , d i z e r isso): à p e s s o a q u e a p r e n ­

d o d o m o d o c o r r e t o s e r á r e v e l a d o q u e t o d o d i a g r a m a , 

t o d o s i s t e m a n u m é r i c o c o m p l e x o , t o d a c o m b i n a ç ã o 

h a r m ô n i c a e o p a d r ã o u n i f o r m e d a r e v o l u ç ã o d o s a s ­

t r o s c o n s t i t u e m u m a c o i s a ú n i c a t j u e a t o d o s es ses fenô­

m e n o s s e a p l i c a . E s e r á r e v e l a d o a t o d o a q u e l e q u e 

a p r e n d e c o r r e t a m e n t e , c o m o o d i z e m o s , f i x a n d o s e u 

o l h a r n a u n i d a d e . À q u e l e q u e e s t u d a e s s a s m a t é r i a s 

d e s t a m a n e i r a , u m ú n i c o v í n c u l o n a t u r a l q u e a t o d a s 

u n e s e r á r e v e l a d o . M a s t o d o a q u e l e q u e s e p r o p õ e a i n ­

v e s t i g a r e s s a s m a t é r i a s d e q u a l q u e r o u t r a m a n e i r a t e r á 

q u e i n v o c a r a b o a f o r t u n a s o l i c i t a n d o a j u d a , c o m o t a m ­

b é m o d i z e m o s . S e m a p o s s e d e s s e s c o n h e c i m e n t o s , n ã o 

h a v e r á n i n g u é m n a s c i d a d e s q u e a l g u m d i a s e t o r n e 

feliz. E is o m é t o d o cor re to , eis a e d u c a ç ã o , eis as c i ê n c i a s ; 

s e j a m d i f í ce i s , s e j a m fáce i s , e s t a ê a f o r m a p e l a q u a l 

t e m o s q u e p r o c e d e r , 

N ã o é c e r t o d e s c u r a r o s d e u s e s u m a vez q u e é ó b v i o q u e 

n o s s a h i s t ó r i a s o b r e t o d o s e l e s foi n a r r a d a d a f o r m a 

c o r r e t a e a b e n ç o a d a p e l a B o a F o r t u n a . T o d o a q u e l e q u e 

a t i n o u c o m t o d a s e s s a s c o i s a s d e s s a m a n e i r a , d i g o q u e 

é v e r d a d e i r a m e n t e o m a i s s á b i o . S u s t e n t o , t a m b é m , s e j a 

e m t e r m o s d e g r a c e j o o u d e s e r i e d a d e q u e , q u a n d o q u a l 

q u e r u m d e s s e s i n d i v í d u o s c u m p r e a t r a v é s d a m o r t e o 

s e u d e s t i n o (se r e a l m e n t e ( c o m o o a s s e g u r a m o s ) e l e c o n ­

t i n u a e x i s t e n t e n a m o r t e ) , n ã o s e r á m a i s a f e t a d o p o r 

u m a m u l t i d ã o d e s e n s a ç õ e s c o m o o é a g o r a , m a s s i m 

p a r t i c i p a r á d e u m d e s t i n o u n o . T e n d o s e t o r n a d o u n o a 

p a r t i r d a m u l t i p l i c i d a d e , e le s e r á a f o r t u n a d o , s u m a m e n ­

t e s á b i o e a b e n ç o a d o - h a b i t e e m s e u e s t a d o a b e n ç o a d o 

e m c o n t i n e n t e s o u i l h a s - e l e d e s f r u t a r á e s s a f o r t u n a 

p a r a s e m p r e . E v i v a e le s u a v i d a d e v o t a d o a e s s a s b u s ­

c a s p r i v a d a o u p u b l i c a m e n t e , o s d e u s e s l h e c o n c e d e r ã o 

d e f o r m a i d ê n t i c a o e x p e r i m e n t a r d e s s a s co i sas . Q u a n t o 
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à n o s s a a s s e r ç ã o i n i c i a l , a m e s m a p o s i ç ã o á a g o r a r e to ­

m a d a , e é g e n u i n a m e n t e v e r d a d e i r a , a s a b e r , q u e s a l v o 

a l g u m a s p o u c a s exceções , o s s e r e s h u m a n o s s ã o i n c a ­

p a z e s de c o n q u i s t a r a p e r f e i t a b e m - a v e n t u r a riça e feli 

c i d a d e . I s t o foi a f i r m a d o c o m a c e r t o . S o m e n t e a q u e l e s 

q u e s ã o , p o r n a t u r e z a , s e m e l h a n t e s a o s d e u s e s e m o d e ­

r a d o s , q u e p o s s u e m o r e s t a n t e d a s v i r t u d e s , e q u e a b a r ­

c a r a m t o d a s a s m a t é r i a s v i n c u l a d a s à c i ê n c i a a b e n ç o a ­

d a * (e i n d i c a m o s q u a i s s ã o e l a s ) c o n q u i s t a r a m e d e - « , J nshonomio. (n.l.) 

t ê m t o d o s o s d o n s d a d i v i n d a d e u a d e v i d a m e d i d a . 

D i z e m o s p r i v a d a m e n t e e p r o m u l g a m o s c o m o lei p u b l i ­

c a m e n t e q u e o s c a r g o s m a i s e m i n e n t e s d e v e m ser con ­

f e r i d o s a e s se s i n d i v í d u o s q u e g r a n j e a r a m o d o m í n i o 

s o b r e e s s a s m a t é r i a s d a m a n e i r a c o r r e t a , m e d i a n t e in ­

t e n s o es forço , e a l c a n ç a r a m a p l e n i t u d e da v e l h i c e . Os 

o u t r o s o s o b e d e c e r ã o e d i s c u r s a r ã o e m l o u v o r d e t o d o s 

os d e u s e s e d e u s a s . E a g o r a q u e c h e g a m o s a c o n h e c e r 

s u f i c i e n t e m e n t e b e m e s s a s a b e d o r i a e a t e s t a m o s , so­

m o s t o d o s c o m p e l i d o s , c o m t o d a a j u s t e z a , a c o n v i d a r o 

C o n s e l h o N o t u r n o a exercê- la . 
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